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Aqui têm os Senhores, a 


w >nwqwT ^ mi 

& 0 ANJO da casa ,— 
diz Stellinha, Se o pa- 
pae choga preoccupado, 
se a mamãe está nervo 
sa 1 se a vóvó amanhece 
com os seus achaquem 
se os meninos estão 
aborreciiios , logo appa¬ 
rece a tia Mariquinhas 
consolando-nos o todos 
com seus carinhos , com 
sua* palavras e com o 
seu sorriso mais doce do 
que o meL 


ANTIGAMENTE a tia Mariqiú 
* nhas, para qual< 


para qualquer dôr, accudia 
logo com unguentos e cosimentos de 
hervas ; naturalmente o resultado não 


mundo. 

a 


Mas a expe- 


E agora, quando ha em casa ua, i dôr A, . . 

»" «f» "*-">«». «™ m^S^JCSLZi! ouvi í' 

. ,ê „ pouws ai Jlivi„ “ . ™‘“ T *» * 

„ *»,. „„ cnfi.IirL. „ “ d0 *"“' 1Míd<>1 

C>fia*p.-ma sempre que lhe ataca- as dÃr t ’ M *® U8 ^“P^ínjidoa do 

•“*«*i™ rs.*: ssjsísí, «»—•• 


A CAFUSP1RMA é a melhor defesa que 
se pode ter no lar, contra as dores de cabe. 

denteê f ouvidos} nevralgias e rheuma. 
tismos. Âllivta raphlamente, levanta as 
força» e nõo affeeta o coração mm os rins. 


A pes$ôa da famüia que Stellinha me, em 
seguida, apresentarão» éoseu querido tío 
Caramba. Procure* nesta publicação i 

verá eomo «Ba i tympathico. 

* . ». 









CINEARTE-ALBUM 


n mm HIDIÇOES ESGOTADAS EM 5 ANNOS SEGUIDOS, por ser a mais luxuosa 
e artística publicação anmial cmcmatograpliica do Brasil. 

STÁ SENDO ORGANIZADA A EDIÇÃO DE 1929 . COM CENTENAS DE RE 
TRATOS DE ARTISTAS DOS DOIS SEXOS E MAIS 20 DESLUMBRANTES 

_TRICHR0M1AS- 

ATA DESDE TA O PEDIDO do seu exemplar dcsla luxuosíssima publicação, enviando 
™ Z J carta'registrada, em vale postal, em cheque ou em sollos do correio. 
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^ A l, ^ A ü o “DADO 

[ s barateira do ] 

AVENIDA PASSOS, 120 - RIO - TE Uí PH ONE MORTE 

O EXPOENTE MÁXIMO DOS PREÇOS MÍNIMOS 

0 Brasil por vender barato, expõe modelos de sua creaçào nor 
testa a sua gratidão pela preferencia (pie lhe é dispensada pelí 


ALPERCATAS 

e ni fina pel- 
- debruada e 
. artigo su- 


RIGOR DA MODA 


37$000 j1IUOs sa I )at °s em fina 
pellica preta envernizada 
com espelho de couro magis, ultima 
creaçào da Casa Cniomar, salto cuba¬ 
no alto, todo forradinho. 


ns. 27 a 32. 

ns. 33 a 40 .. “g" 

«a n côr e, ° 6m Pellica 

unizaaa coi cereja com nulseim 

a debruada e toda forrada caprN 

d"” e Cas,. C r nf 1 eCCÍOnadas e exclusí- 

ou Casa Liiioinar, 

ns 17 a 26 
ns. 27 a 32 
ns. 33 a 40 
Pelo Correio 

<l«n*in os solicitar. 


i, salto cubano alto, capricho- 
te confeccionado; este artigo 
em outras casas 50$000. 

)f|f| Finíssimos sapatos em 
linda pellica "Côr Telha” 
zenta, também todo forradinho 
a pellica branca, confecção de 
salto cubano alto; estes artigos 
i em outras casas 65$000. 

Itemef<cin-so entalo 


>000 Ainda 0 mesrno feitio 
em lindo couro naco ha- 

com deslumbrante espelho de 
couro laqué, salto cubano alto; 
a creação nossa, também tr lo 


. 11$ÜOO 

. 13$000 

V •• •• .. 1G$000 

mais 1 $500 por par 


a emmagrecer ou conhece alguém que o 


dias um principio de incêndio. 


Conte Negroni está dirigindo para a Pittaluga Films, 

" G1Í UItÍmÍ Zar "' com Bai-tolomeu Pagano (Maciste) e 
Elena Lunda. 


— v è' 





p a'a os lábios ê o 
preferido pela sua 
ontima qualidade. 
Para belleza das 
unhas só 


ti' TE PALMA 


m 


~ ~ piuvuua aiversas moles- 

' C açao - f 'Rado, diabetes, etc., diminue a effi- 
> "■ ^ ciência do trabalho e preju 

ív ^ica a esthetica (uma senh »- 

w ra * orc * a tem ,llc nos aftr i- 
w ctivo). 


t r»W MIXK> 
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EMAGRINá 


(comprimidos) — auxilia 
poclerosamente o emmagie- 
cimento, não prejudica o organismo e é acompanhada 
de um regime muito util. 


rv Vvv 


“ Seitura para todos” 

S(D 0 c bic do s magazines mensaes 


* .v 11 \njun 

** Revista mensal de litemtiina «rt* _ «, 

l sT -——W 'ft crsars-r.... 
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QUARTO CONCURSO DE PH 


QUADRO A 



í Ü' a heroina de um grande film brasileiro G. A. I. 

4 E’ também a heroina de um film brasileiro I. N. 

5 Já sahiu numa capa de CINEARTE_ A. I. 

i Já está muito popular . T. E. 


OTOGRAPHIAS CRUZADAS 

Ao concurrente que acertar, neste concurso, será of- 
ferecido, como prêmio, uma photographia, colorida e em 
ponto grande, de artista em evidencia. Se houver mais 

do um concurrente certo, receberá o prêmio aquelle que 
a sorte indicar. 

O prazo termina 60 dias depois da ultima publi¬ 
cação . 


NOTA — Toda a correspondência que disser res¬ 
peito a assumpto desta SECÇÃO deve ser dirigida a 
CINEPHOTO, CONCURSO DE PHOTOGRAPHIAS 
CRUZADAS. CINEARTE. RIO. 

LISTA DE NOMES DE ESTRELLAS E ESTRELLOS 


Don Alvarado. 

Robert Ames. 

George K. Arthur. 
John Barrymore. 
Richard Barthelmess. 
Lionel Barrymore. 
Noah Beery. 

Wallace Beery. 


André Beranger. 
Holbrook Blinn. 
Monte Blue. 
Hobart Bosworth. 
Reynaldo Mauro. 
Edmund Burns. 
Lon Chaney. 


CINEPHOTO 



No proximo numero, o quadro B deste concurso. 

REGRAS 

O concurso de photographias cruzadas consiste de 
quadros que contém, respectivamente, 4 cortes de pho¬ 
tographias de “estrellas” do Cinema americano. 

lodos os cortes apresentam, em um canto, um nu- 

uiero, que corresponde ao numero da chave do respecti¬ 
vo quadro. 

As chaves conterão dados que facilitem a iden- 
ticação da “estrella”, como, por exemplo: as fitas 
ern ! ue tomou parte; o “studio” em que trabalha; o pa- 
entesco; a edade (quando possivel) etc., etc., e logo 
>deante delles, em maiusculo, as letras que lhe formam 
o nome. 

Os concurrentes terão, apenas, o trabalho de recon- 
tituir, com os córtes de cada quadro, as photographias 
uthenticas das 3 “estrellas” e dizer os respectivos 
nomes. 

Os quadros são formados de modo a tornar dispen- 
wel a indicação de como devem ser recortados. 



Papagaio, Papagaio 
Cá está elle, folgasão, 

P’ra metter o páo de rijo 
Nos araras da nação. 


Numero avulso, 400 réis — Todas ás terças-feiras 


Para auxiliar mais os concurrentes, esta secção, pu-» 
licará, em todos os numeros, uma lista de 15 nomes de 
estrellas cujas photographias façam parte dos con 

nursos. 



p 



PAG AIO 

CRITICA — POLÍTICA — HUMORISMO 
A’s terças-feiras — 400 réis. 
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m 7yfT multiplicidade de artigos que ulti- 
mamente tem apparecido na im- 
f prensa sobre o Cinema comprova a 

importância que vae ganhando em 
todos os espíritos este assumpto, tão desde¬ 
nhado outrora, como méra futilidade, improprio 
para entrar na oilbita das cogitações de pessoas 
sérias e graves. 

Assim tem sido em toda parte. 

O Cinema, considerado méra diversão de 
caracter popular, especie de lanterna magica 
aperfeiçoada própria para divertir creanças de 
maior ou menor idade foi a principio posto á 
margem da discussão. 

Espíritos esclarecidos, entretanto, logo pre¬ 
viram quanto de bem e de mal poderia a nova 
diversão causar á humanidade. 

D’ahi em outros paizes a legislação logo 
votada para esse genero de espectáculos, para a 
industria e, para o commercio cinematogra- 
phicos, a organização de apparelhamentos fisca- 
lisadores que lhe evitassem a mocividade da 
influencia especialmente sobre as imaginações 
infantis. 

Comprehenderam perfeitamente os que pri¬ 
meiro organisaram a industria do film o extra¬ 
ordinário elemento de propaganda contido na- 
quellas frágeis pelliculas de cellulcide que se es¬ 
palhavam, mal copiadas, pelo universo inteiro, e 
á sombra de uma sensação agradavel introdu¬ 
ziam no cerebro dos espectadores as mais vivi¬ 
das noções sobre a vida, usos e costumes, aspe¬ 
ctos sympathicos, potência economica e mili¬ 
tar, recursos naturaes explorados pelo esforço 
humano, grandeza e progresso do paiz produ- 
ctor. 

Ninguém mais soiibe intelligentemente 
aproveitar esse apparelho formidável de propa¬ 
ganda, como os Estados Unidos, nação hoje co¬ 
nhecida mais que nem uma em todo o universo, 
dos recantos ardentes da África Equatorial ás 
regiões geladas da Sibéria e isso exclusiva¬ 
mente pelo film. 

Este fez mais pela propaganda da grande 


nação norte-americana em um anno do que todo 
o serviço official para esse fim creado, por meio 
de livros, folhetos, conferencias, discursos, obras 
de viajantes, de estudiosos, de sábios, cifras de 
estatisticas, álbuns de divulgação, em cincoenta. 

Um film de Jackie Coogan produziu mais 
effeito do que os milheiros de exemplares do 
livro de reportagem de jules Huret. 

Os milhares de films sahidos todos os 
annos das usinas cinematographicas de Los 
Angeles representam para a nação norte ame¬ 
ricana maior serviço do que todo o custoso 
apparelhamentü official da grande republica 

Por isso mesmo o carinho com que é cer¬ 
cada essa industria naquella terra. 

Não ha departamento official que não 
esteje francamente á disposição do productoi 
de films, desde que isso seja necessário. 

Para realizar um film movimenta-se uma 
esquadra, corpos de exercito evoluem, toda a 
força aérea ganha o espaço e nem uma autori¬ 
dade se agacha atraz de absoletos regulamen¬ 
tos para oppôr o menor obstáculo á confecção 
de um film, que, todos elles sabem, vae de¬ 
monstrar “lá fóra” o que é, na realidade, o po¬ 
derio yankee . , 

Todo o transito de uma grande artéria e 

suspenso para a tirada de uma scena em pleno 

dia. . . .... 

' O operador invade as repartições ofticiaes,. 

devassa-lhe o funccionamento, penetra nas ca¬ 
sas do Congresso, viola a residência presiden¬ 
cial sem que um veto lhe interrompa a activi- 

A cinematographia entra na esphera das 

cogitações de todos os jornaes 

Não ha este que não lhe dedique, diaria¬ 
mente, columnas e columnas. 

Revistas aos centos, senão exclusivas, 
mantêm pelo ménos paginas e paginas dedica¬ 
das á cinematographia. 


Tcdos concorrem para a animação, para o 
progresso, para a victoria dessa industria pois 
que nella enxergam um dos maiores factores 
da grandeza nacional. 

O reverso entre nós é deplorável, foi sem¬ 
pre deplorável... 

Em primeiro logar a mentalidade da gente 
que entre nós se apossou da parte commercial 
está abaixo da critica. Os ensaios industriaes 
mallograram quasi todos porque convertidos 
em pura “cavação”, quando não em cousa 
peior. 

Os poucos capitaes, a principio obtidos vo- 
latisaram-se, desacreditando o meio. 

D’ahi a lucta que até hoje vem sustentando 
aquelles poucos heroes que entendem ainda de 
fazer cinematographia nacional, á mingua de 
recursos que permittam o seu franco desenvol¬ 
vimento . 

O ambiente se não hostil, era indifferente. 

Por isso mesmo nos regosijamos vendo que' 
já se discute cinematographia entre nós e opi¬ 
niões abalisadas, nomes consagrados surgem na 
imprensa preoccupados com esse assumpto, 
dantes relegado ás cogitações infantis ou con¬ 
siderados proprios para espíritos que taes. 

Será chegada a hora do nosso Cinema? 


Foram approvados os estatutos do “Ins¬ 
tituto Internazionale di Cinematografia Educa¬ 
tiva”. O texto do projecto desta nova associa¬ 
ção, foi enviado ao Consiglio delia Societá delle 
Nazioni”. 

W 

“Metropolis” (não confundam com a Sym- 
phonia do Programma Serrador!) a grande 
producção allemã. ,cuja exhibição havia sido 
interrompida pela censura de algumas cidades 
italianas, voltou a ser exhibido. 
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Os films da United Artists passaram a ser 
exhibidos no Capitólio. Esperamos que ao sa- 
hir este numero, o Guimarães que tem passado 
por vários galhos, ainda esteja como gerente 
da sympathica empreza americana no Rio, paia 
lêr esta notici? com .satisfação. 

% 

Foi decretada a fallencia da Empreza Pin- 
i d. sociedade constituída dos socios Gustavo 
Pinfildi e Braz Nery Ptnfildi. Na lista de credo¬ 
res. que é grande, consta alguns nomes de cine- 
matographistas conhecidos e o passivo da 
tirma accusa a quantia de 3.097:4348820. 

A Empreza Pinfildi poderia estar hoje en 
óptimas condições se não fôra a absoluta falta 
de ^ isàn dos seus dirigentes, muitas e muitas ve- 
/es oommentado destas columnas 


bi jygs ©s 

Com indescriptivel anciedade aguardava¬ 
mos a exhibiçâo de o Rei dos Reis ”, a maravi¬ 
lhosa pellicula. dirigida pessoalmente por Ce- 
cil B DeMille 

Satisfeita a nossa curiosidade o nosso in¬ 
teresse louvável sentimo-nos entretanto emba¬ 
raçados ao traçarmos estas despretenciosas li 
nhas. sem palavras e sçm a coragem necessária 
para expressarmos a nossa infinita admiração, o 
nosso enthusiasmo supremo, o nosso encanta¬ 
mento profundo, pela obra prima realizada por 
um dos mais intelligentes e perspicazes entre os 
maiores directores do Cinema 

O Rei dos Reis ultrapassou ás nossas es- 
pectativas 

Tudo o que pudêramos imaginar de mais 
sublime e grandioso, de mais extraordinário e 
edificante, se nos mostrou aos olhos enlevados 
saturando-nos de uma alegria suave de uma 
emoção deliciosa e bóa 

O "Rei dos Reis" passou pelas telas juizde- 
'oranas. nos dias 24 e 25 de Maio nos Cine¬ 
mas da Companhia Central de Diversões e no 
Cinema S Matheus Alguns dias mais tarde, 
viram-no os frequentadores do Cinema ideal 
no bairro da Tapera 

No Cine Paz, a orchestra. sob a regencia do 
maestro Duque B^çalho, acompanhou a exhibi- 
ção do film com a execução de peças escolhidas 
e adaptadas ao sentimentalismo e dramatici 
dacle das scenas 

O Rei dos Reis" é o maior dos films até 
hoje vistos e idealisados! 

Observei-o detalhadamente, concentrando 
nelle a maxima attenção. assistindo-o duas ve¬ 
zes Mais vezes ainda o teria visto, si tal me fosse 
possível 

Cecil B De Mille é o director das monta¬ 
gens surprehendentes das concepções artísticas 
arrojadas 

O seu esforço ingente, veio tornar ern rea¬ 
lidade um dos maiores commettimentos cine- 
Tiatographicos da época 

Photographia nitida. invulgar, effeitos de 
luz magníficos e imprevistos, technica impec- 
cavel, elenco incomparável, reunindo artistas 
de nomeada, recursos pecuniários excellentes 
com tudo isto. a sua vasta erudição e o seu 
talento previlegiado — Cecil B De Mille, deu- 
nos uma versão fiel da vida do meigo Rabbi de 
Galiléa, de uma maneira assombrosa, sem de¬ 
sempenhos theatralisados 


Solemne. não obstante a sua confirmada 
simplicidade, infiltrando-nos n alma um fervor 
religioso. i' 'lassada dc uma poesia enternece- 
dora e branda, com uma lógica irreprehensivel. 
desenvolve-se a pèllicula, em toda a sua pulchri- 
tude e exuberância de detalhes, prendendo-nos 
a attenção. do primeiro ao ultimo quadro numa 
continuidade harmoniosa e delicada, sem tran¬ 
sições bruscas e descabidas 

H B Warner, nos dá uma idéa perfeita de 
Chnsto os lábios entreabertos num sorriso 

compassivo o olhar velado de tristeza O seu 
desempenho e magistral 

Rrnest Porrence. entre cs discípulos se des¬ 
taca, na caracterização de S. Pedro Joseph 
Schildkraut. como Judas, revelou-se um artista 
consummado São notáveis as suas expressões 

em casa de Caifás no Jardim das Oliveiras, 
na ceia e durante a via dolorosa! 

Rudolph Schildkraut, não podia estar me¬ 
lhor como Caifás. nem Victor Varconi como 
Pilatos 

Dorothy Cummings a Virgem Maria; 
Jacqueline Eogan Maria Magdalena; o pe¬ 
queno Marcos mantiveram-se dignos dos mais 
justos encomios 

Extras, em massa, augmemam a pompa e o 
orilho das scenas culminantes Qual o mais for¬ 
moso e impressionante "still" desta prodigiosa e 
gigantesca producção da scena silenciosa? 

Nào ha em todo o vocabulário, termos ca¬ 
pazes dc descrever com clareza e precisão o que 
sejam as télas animadas, modeladas de oleogra- 
vuras preciosas, que compõem em sua totali¬ 
dade e sequencia formidável o film - o "Rei dos 
Reis" — “The King oi Kings", de De Mille! 

Para se fazer uma idéa do que sejam os 
acontecimentos da vida de Jesus de Nazareth, 
os seus milagres o seu amòr ás creancinhas, aos 
fracos e desamparados — é preciso vèr. obser¬ 
var. sentir o " Eei dos Reis" 

A cura de uma ceguinha, o festim de Ma¬ 
gdalena. a resurreição de Lazard a ultima ceia, 
a agonia no Horto de Gethsemani. o supplicio da 
tlagellaçào em casa de Pilatos, a expulsão dos 
vendilhões do Templo — são quadros de um 
realismo forte cu ia .lembrança immorredoura, a 
esponja do tempo não poderá jamais arreba¬ 
tar! 

Não me é possível acreditar em que alguém 
possa apontar defeitos e falhas num film que 
honra e dignifica o celluloide! 

MARY POLO 

(Correspondente de "Cinearte) 


“r AR NE L e° ! 10 DuR ■ DE EXIBIÇÃO DA 


fachada do cinema royal dk 

NICTHEROY NO DIA DA EXHIBIÇÂO 
DO “REI DOS REIS" 

Bi peiotas 

0 Pomo Chic ^ de Passos & Rodrigues, aca 
ba de ter nova decoração na sua sala de espera 

3í 

A fachada do novo Cinema Capitólio, de Xa 
vier & Santos, cuja construcção vae muito ade 
amada, com aquella lyra e vasos, ao alto, é a ul 
tuna palavra em ATRAZO! Está ridículo A 
sala de projecçâo. apezar do Sr Francisco San 
tos ter ido ao Rio, estudar as modernas casai 
dali. parece que é mais uma sala estylo antigo 
ccm os detestáveis camarotes theatraes Parece 
que a decepção vae ser grande. 

* 

A temporada actual não é das más... Já 
vimos: "Amores de Carmen” "Beau Geste" 
'■Big Parade”, "Tortura da Carne”. “Letra Es- 
carlate , "Noite de Amôr”, “Fausto”, "O Gato 
e o Canario . "Beija-me outra vez” e “Hotel 
Imperial”. E dentro de breves dias: “Terra de 
todos*', "Tristezas de Satanaz”. "O Rei dos 
Keis,, A Cabana do Pae Thomaz”. “Napo- 
leao e "Aurora”. 

P. R. 

(Correspondente de “Cinearte”) 

Almir Castro. Cláudio Mello, Octavio de 
Faria e Phnio S. Rocha acabam de fundar o 
Chapim Club" em sessão realizada no dia 13 
do mez passado. E o que nos communica Cláu¬ 
dio Mello, primeiro secretario Louvamos a ini¬ 
ciativa porque o Brasil era um dos poucos paizes 
que nào possuíam nenhum Club de Cinema e 

um Club de Cinema no Brasil muito póde rea¬ 
lizar 
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Connncntámos já por diversas vezes a 
actiyidade da Bello Horizonte Fita que sol, 

* dlr ? < * 0 * Theophilo do Bom 

Conselho e do ‘professor’’ M. Talon <•„ 

smavam as pessoas desejosas de ingres¬ 
sar no Cinema, como represcnlar perante a 
(ame»a . hessoa que nos merece credito 
checou mesmo n visital-Ja, confirmando a 
existência desta escola. Vae dalii, lemos 
vanas noticias publicadas nos jornaes mi¬ 
neiros sob a confecção de um film, para o 
qual v,„ lüS mesmo um convite endereçado 
a íta í ilm aqui do Rio, em que procuravam 
contractar João Stamato para operador. 

Entretanto, por algum tempo, conti¬ 
nuamos sem receber a menor noticia dos 
dirigentes da empresa. Foi este o motivo 
do nosso commentario no numero de 13 do 
mez passado. 

Só então resolveu-se a escrever-nos 
um dos dirigentes da Rei lo Horizonte Film, 
cuja carta publicamos para mostrar a im¬ 
parcialidade dos nossos conceitos. 

Eil-a: 

’ Ao lêr a Cinearlc do dia 13 do cor¬ 
rente ines, vi-me na contingência de dirigir- 
lhe esta, afim de esclarecer-lhe alguns pon¬ 
tos que precisam ficar explicados, afim de 


nao prejudicar a filmagem brasileira, 
amortecendo ,o animo daquelles que, com 
seus pequenos esforços, lutam denodada- 
mente pela grandiosidade «lo Brasil na 
pi (espera arlc cincmatogiaphica. 

secção Cinema Brasileiro ’ depa¬ 
rou-se- me uma noticia transcripta elo Cor- 
rm }hllc,l < > • referente ã minha moíkstr, 
pessoa, em que se diz: - • Proscguem com 
apintaçao os preparativos da filmagem de 
ÍMilrc as Montanhas de Bello Horizonte” 

udias “Entre as Montanhas de Minas”) 
etc.” 

Ao T le nie parece, a noticia deve ser 
" U!I,:0 ant 'ga, pois actuaImentc já existem 
naí,a mcnos (,e ( J uatro ac los já filmados, o 
< ! ue nos most ™ que sc devia dizer ; prose- 
giiem coni animação (e não menos interes¬ 
se) a filmagem, etc.” 

Quanto ao sr. Thiers Theophilo do 
,l,m C - on ' iclll °. «impre-me informar-lhe 
que, na verdade, quando se projectava a fil¬ 
magem «lesta pellieula, associou-se a mim 
com o intuito de com suas forças contri- 
l,u,r l ,ara mvlUnr exito da icléa que se ia por 
( . m * odavVi, foi epbeniera nossa 

juneção, porquanto o sr. Thiers vemliRW 
prejudicado nos seus interesses como dis- 
«rilmuior qnc é. resolveu se afastar. 


I.IM.A clt.marAks no mesmo film 


SU " VA ,JU |;| LM "ENTRE AS MONTANHAS DE MINAS” DA BEf 1 O 
HORJZONTE-FJLM, COM MANOEL TALON 


* "WM 


POR PEDRO LIMA 

n,,n grani le pesar nosso e não . . 

|,a ™ " "' ,ss ' , **ImejaiIo plano ora levado aram*" 
M l>0 ”' 'l llt i-oin grandes difficuld-, les , 

desmedido esforço e carinho meu"e 1,7 
companheiros de trabalho. " 

Agora, sobre o titulo que se devi* 

i " ici ; ,tiva ' •'««« a Critério dos 
podem e sahem, porque não sei si lulamfo 

n, ’v so ' MK ‘ ma * S(,s,n lio. sem nenliunia ajuda m" 
U '" ‘ 1 ' i*" 1 conforto moral, se 7o 

mulo algum a não ser a boiiihrli. i , ' 

a ooimafle dos ama< ores 
u * SCCUn<Jani tinhosa e desinteressa 
damenlc. primando pelo hon, exilo do meu pri 

v7riíàiinr'— 3 “ K?’ rc *’' to ' ® !1 ’ st0 <l l *e se <le- 

• " |,lesa> Companhia ou Es- 

l-.m relação ao — "\ amos ver si o final de 
Cmre as Montanhas de Bello Horizonte" - 
cae serna policia «a.nliem.., - cum pre-me ad- 

• ■' ''“o'.’ 01 '" nma Ttasi adivinhação. 

I<m na l-olicia que dcseohri o nosso opera- 

| !"j 'T V‘' ,avlH i<,,,lrl fíues Arames, funccio- 
n.uiii <!,i Segurança Publica. 

I 'edindo-lhe vénia para me explicar melhor- 

' ' n ' rtr " , | °‘ l ! c ( I"C se até agora mantive em 

q . ""7 a í, mafíem < salvo algumas noti- 

«lasfocatM li" porque não queria incorrer na 
mesma falta que outros produetores - anmmci- 

a "' ln IV "," '" T ' lm,e es|u.ll, a fato um film que nem 
-m-çado estava e depois por qualquer imprè 

,| ?! xar ,le lcvar avan te o planejado. Mas 
..«ota, ,a que estou no terreno das explicações. 

a ,i <|ue este meu primeiro film será apre¬ 
sentado com a marea da fabrica — "Bellori- 
zontc-l-ihn e com ° nome “Entre as Mon ta¬ 
bas oe Minas . E um drama de aventuras em 

'> actos. composto de scenas delicadas cm que se 
'eem lin, las vistas e pinturescos panoramas da 
beila Capital Mineira, Apparecerá tambem.no 
decorrer do romance, uma parte tirada na bri- 
I.mte Exposição Pecuaria Mineira, realizada 

•iqui, em Mato proximo passado, por iniciativa 
(lo governo mineiro. 




0 protagonista é o proprio sígnalain» desta 
auxiliado pela senhorita J‘.dla (mimaraes, e se 
i 'undado por um conjuncto sclccto de amadorc> 
1 ‘íitluisiastas. 

Estando já massador. passo a terminar <. 
envio-lhe umas photngraphias sohre motivos d<* 
drama, afim de que lhe seja possível fazer, jun¬ 
tam ente com as explicações que aqui deixei, mu 
nutro juizo, tavoravel á minha pessoa e á minha 
filmagem”. 

(Assignado) — MAN( )EC TAEOX 

Besta-nosapenas fazer mu ligeiro reparo. 

|,l n<i numero passado noticiando a actividade 
desta empresa, annunciavamos a filmagem das 
,jiiatro primeiras partes do filni. 

Desejamos, entretanto, esclarecimentos so- 
hre que categoria devemos considerar a liellori- 
zontc-Eilm.s, “Empresa” ou “Escola”, porque 
não hasta produzir um filin para desculpar 
tudo mais. Em todo o caso esperamos que de- 
>appareçam todas as nossas duvidas, renas¬ 
cendo em seu logar, a convicção dc que podemos 
dispor de Manoel Talou e seus companheiros, 
1 'omo elementos aproveitáveis para a nossa fil¬ 
magem . 

X 

Oly Mar já terminou seu trabalho em 
“Barro Humano”. 

Este artistasinho da Benedetti-Film foi 
uma verdadeira revelação para o nosso Cinema. 
De uma naturalidade admiravel, OI\ Mar viveu 
com bastante convicção o elemento patriótico 
do film, com uma interpretação bastante real. 

E’ mais um elemento que fica pertencendo 
ao nosso Cinema, e com o qual poderemos con¬ 
tar. 
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LUIZ SORÔA E NITA NEY EM "BRAZA DORMIDA" DA PHEBO BRASIL FILM 
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dos seus dois sobrinhos 
Este ultimo, por ser i 
se melhor «aquinhoadf 
ferma solteirona, 
preoccupação pelos 
mando a si, ant< 
relia tio ilinheirt 
curso de medicin 


Jaek e Gustavo. 
o mais velho, julgava- 
u no testamento da cn- 
Jaek, porém, sem grande 
"cobres” da tia, ia cha¬ 
padamente, grande par- 
:om o seu interminável 
i que a velhota financiava. 

I Ia via já a n n o s que -o r a p a i 
cursava as aulas da Universidade. Ao fim 
de cada temporada mandava á lia umá en¬ 
fermidade pouco vulgar que se chama au- 
toplwbia, | inlia verdadeiro horror «aos au¬ 
tomóveis. Foi ao ver riup n . 


cera com inclinarão mechanica e que o: 
tos de corrida eram o seu fraco, que r 
veu ella dedicar o rapaz aos estudos de 
dicina. 

— Quandf 


> menos, dizia, se partires 
uma perna nas tuas diabruras volantes, po¬ 
derás ser o medico de li mesmo! 

( ) Jaek sempre tivera ogerisa aos bo¬ 
ticários, e a medicina, por estar de uma fôr¬ 
ma ou doutra ligada a botica, não merecia 
do rapaz grande consideração. Mas a tia 
queria fazer as despezas, c para não a des¬ 
gostar. foi o Jaek para a Universidade. 

Quando o coubemos, na segunda parte 


(THE REJUVENATION OF AUNT MARY) 
P1LM D AP. D. C\. 


Jaek .... 

A tia Maria 
O Juiz .. .. 
Martha .. . 
Gustavo .. 
Fisk. 




.. ..HARRISON FORD 

.MAY ROBSON 

.. . .ROBERT EDESON 

.PHYLEIS HAVER 

..ARTHUR HOYT 
FRANKLIN PANGBORN 


A senhora Mary Watkins, respeitável rebento da famí¬ 
lia Watkins, de Watkinsville, soffria dos nervos, soffria das 
pernas, soffria das ouças — mas com tanto soffrimento 
assim era dona de uma fortuna que punha agua nã bocca 


desta historia, já andava cllc pelo sé¬ 
timo anno de vida estudantina e tal¬ 
vez pelo vigesimo-quinto automovel 
de corrida que despedaçava contra 
os postes telegraphicos das estradas. 

Mas nunca havia o desastrado 
Jaek conseguido a sua ambição su¬ 
prema: ganhar o “grande prêmio” 
nos torneios annuaes de automovel. 




Na imponente vivenda dos Wa¬ 
tkins travamos conhecimentos com 
a senhora paralytica. Rica, cercada 
de creadas, Mary Watkins fazia 
questão em viver doente. Quanto á 
sua surdez, era esta quasi absoluta- 
mas não se boquejava um segredo a 
metros de distancia sem que a tia 
Mary nãp désse logo signa 1 de ter 
ouvido tudo. 

Martha, a sua nova enfermeira, 
estava tentando um tratamento mo¬ 
derno cuja grande vantagem consis¬ 
tia em não implicar cllc tratamento 
algum. Era um systema de sua pro- 




ermina no fim do numero) 
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Neste mez vigorou ainda o 
numero de seis para os films excel- 
lentes: tres da Metro Goldwyn (50 
por cento) dons da Paramount (33 
por cento) e um da United Artists 
(16.5 por cento) 

Entre as interpretações notá¬ 
veis: Emil Jannings em “The Pa- 
triot", Levvis Stone, no mesmo 
film; Camilla Horn e John Barry- 
more em “The Tempest”; Lon 
Chaney em “Laugh Clown. 
Laugh”: Loretta Ycung, no mes¬ 
mo film: Norma Shearer em “The 
Actress”: Pola Negri em “Three 
Sinners” 

Passemos agora em revista os 
films depois de chamar a attenção 
do leitor para a gente nova que 
vae apparecendo e que uma unica 
interpretação ás vezes basta para 
consagrar 

“Laugh Clown. Laugh”, da 
Metro Goldwyn Mayer. é a conhe¬ 
cida opera “Os Palhaços” de fama 
universal, a unica joia da inspira¬ 
ção de Leoncavallo Nossas pla- 
téas. de sobra conhecem-lhe o en¬ 
trecho e não ha garoto que não as¬ 
sobie o Ride Pagliaccio" que deu 
nome ao film. O produetor tomou 
liberdades com o libretto. Nil 
Ashter. o discutido artista scandi- 
navo, é c galã. A interpretação de 
Lon Chaney é notável; uma reve¬ 
lação, Loretta Young no papel de 
Simonetta. 

‘'Three Sinners", da Paramount, 
nos faz revér a Pola Negri, artista 
de verdade das velhas producções 
da artista polaca. A direcção de 
Rowland Lee é impeccavel. Drama 
pungente de sociedade, a peccadora 
arrependida' e redimida, Pola em 
duas fascinantes interpretações... 
Um film excedente para todas as 
platéas. Genero internacional. 

"Tempest”. da United Ar¬ 
tists, marca a estréa de Camilla 
Horn (lembram-se da Margarida 
de Fausto’?) no Cinema Ame¬ 
ricano. Uma estréa auspiciosa que a 
consagra como uma irival legitima 
de Greta Garbo e Vilma Banky. 
John Barrymcre tem também uma 


ine Actress . da Metrc 
Goldwyn Mayer, põe em relevo to¬ 
das as qualidades artisticas d< 
Norma Shearer, quer nas scenas de 
ternura, quer nas mais alegres, nas 
emocionaes, como nas humoristi 
cas. Os admiradores da encanta¬ 
dora artista hão de applaudil-a 
nesse seu novo papel. 

“Wickedness Preferred", da 
Metro Goldwyn Mayer. apresenta- 
nos Aileen Pringle e Lew Cody em 
situações de uma irresistível comi¬ 
cidade. O film é um anti-hypocon- 
driaco da primeira á ultima scena 
Este é o film que já passou aqui sob 
o titulo de “ídolo de todas” 


“Focls For Luck” (Para¬ 
mount) é bôa comedia de Chester 
Conklin. Vão vel-a. 
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"Phyllis O f The Follies” 
(Universal) é uma bôa comedia 
com Edmund Burns, Alice Day e 
Lillian Tashman. 

“Their Hour” (Tiffany- 
Stahl), não é máo film não. Doro- 
thy Sebastian e June Marlowe em¬ 
prestam-lhe o encanto de sua gra- 
cil mocidade. Johrnie Harron é o 
galã disputado (que sorte, hein?) 
Delas duas. 

“South Sea Love” (F. B. O.), 
é uma inconsequência em vários 
actos. Muita gente gostará entre¬ 
tanto, vamos apostar. Patsy Ruth 
Milleré a heroina. 

“Temptations Of A Shop-Girl" 
(First Division)... coitada de 
Betty Compson! 

“The Matinee Idol” (Colum- 
bia) é um bom trabalhe de Bessie 
Love. 

“Pay As You Enter” (War- 
ners) tem Louise Fazenda, tem 
Clyde Cook. tem risota na certa. 

“The Thief In The Dark” (Fox) 
não vale nada. Passemos adeante. 

“My Tome Town” (Rayart) 
idem, idem. 

“A Million For Love” (Ster- 
ling) genero idêntico. 

“Honor Bound” (Fox), não 
o recommendamos. 

“The Pinto Kid” (F. B. O.), 
idem. duas vezes. 

“The Baby Mother” (Plaga) 
póde ser visto. 

“A Horseman Of The Plains” 
(Fox), criançada do Oéste. 

“Why Sailors Go Wrpng” 
(Fox) é a cousa mais estúpida que 
já appareceu em Cinema. 

“The Canyon Of Adventure” 
(First) é film de Ken Maynard, ex- 
cellente para quem gosta do ge¬ 
nero. 

"The Avenging Shadow” (Pa- 
thé) é filmr de cachorro. 

"Fandango” (Educational) é 
Lupino Lane com suas farças bur¬ 
lescas . 

“On The Go” (Action) é do 
Oéste. m^s comedia. Póde se vêr 
sem remorsos. 

“The Adorable Cheat” 
(Chesterfield), com Lila Lee (coi- 
tadinha) é film estylo 1905. 

“Burning Up Broadway” 
(Sterling). não vale apezar de He- 
lene Costello. 


“Almost Human” (Pathé-Dc 
Mille) é film de cachorros, ainda. 
Ha quem goste. 

“Stocks And Blondes” (F. 
B. O ), assim, assim.. 

“The Devils Cage” (Cha- 
dwick), não vale nada. 

"Phantom Of The Turf” 
(Rayart), negocio de cavallos de 
corridas, já muito visto, muito ba¬ 
tido. muito explorado. 

“Fashion Madness” (Colum- 
bia) póde ser visto. Claire Win- 
dsor apparece. 

O resto não merece commen- 
tario. 


Elena Lunda é a estrella do 
film italiano "La Compagnia dei 
Matti”, da Pittaluga. 

% 

Lila Lee figura ao lado de Ruth 
Taylor e James Hall em "Just 
Married” da Paramount. 

K 

Monta Bell vae tornar-se um 
produetor independente. 

R*. 

Betty Blythe foi contractada 
para... cantar em "War in the 
Dark”. film de Greta Garbo. 

% 

Léonce Perret vae filmar "La 
Posssesion” de Henri Bataille. com 
Francesca Bertini no principal 

papel. 

K 

Está sendo exhibida com 
grande successo em toda Italia, a 
super-producção da I. C. S. A.. 
“Boccaccesca”, que teve como di- 
rector A. De Antoni. Elena San¬ 
gro, artista bastante conhecida no 
Rio, tem um trabalho importante 
neste film, desempenhando o papel 
de Madonna Oretta. Outros artis¬ 
tas, taes como: Isola Pola, Tina Rh 
naldi, Ruggero Barni, Gildo Bocci. 
Antonio Chrispini, etc., appa re< em 
n’outros papeis . 

m 

Maria Jacobini que já faz mui¬ 
to tempo sem apparecer em nos- 
sas télas, é a protagonista de 
“Vera Mizewa”. 

% 

Todas as criticas se referem 
com palavras bastante elogiosas, 
sobre o trabalho de Luigi Serventi 
em “II Segreto di .Ginevra . Este 
art : sta já visitou o Rio, duas vpzes 


DE CIMA PARA BAIXO, SCENAS DOS FILMS: 
“LAUGH CLOWN, LAUGH". "TEMPEST”, 
“PHYLLIS OF THE FOLLIES" E "A THIEF 

IN THE DARK" 
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; “ M0 Kiiriiosfi official da í or 

|lo|lcial - foi precisaiiiente n; 
lesta cívica cm <|i, e pae 'e filho rece- 

l,<Ta,n a * medalhas do scú merite 
rndiiar, que Gxven 0'Day conheceu 
n joven e arrojado Jack. n “az" ,| a 
i viação policial. 

<<wen 0'Day foi indicaria para 
wptisar u aeronlano rP» \i..rv. 


0'HR SHIELD ÜF HONOR) 

jack MacDowelI. Dorothy Hamilton 
3\ven 0’Day .. . .Dorothy Gulliver 
L) an MacDowelI . .Rajph fruis 
^Obert Chand| er .. . .Nigel Barrie 
Mrs. MacDowelI ... C. MacDomll 


v-upiíio ja nao se serve apenas 
das suas próprias azas para voar de 
um a outro coração... Também o 
pequeno e travesso deus do Amór 
afficcionou-se á aviação que, nas 
emoções que desperta, constituiu-se 
para eIJe um admiravel alliado. 

Não foi sem primeiro dominar 
os ares, a amplidão sem fim do es* 
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patliia entre os clois jovens. Cupido 
não perde tão gentil opportiinklade: 
atira as suas settas perfumadas que 
vão attiugir ao alvo visado... 

Nesses dias, surgem com certa 
assiduidade . desaparecimentos de 
joias do estabelecimento do velho 
()’|)ay, pae da moça, que pede para 
o descobrimento dos culpados a col- 


laboração de Jaek. As primeiras in¬ 
vestigações são iíifructiferas. Des¬ 
cobre-se apenas que não é apenas um, 
mas um bando arregimentado de la¬ 
drões que furtou as joias de G’Day e 
de seus freguezes. 

0 velho MacDowell chega á 
idade compulsória e se reforma dp 
(Termina no fim do numero ) 


RO DA LEI 

FLLM DA UNIVERSAL 

Howard 0’Day ... .Fred Esmelton 
A. E. Blair .. . .Harry Northrup 


Rose. Thelma Todd 

Red. David Kirby 


well. A proximidade em que se en¬ 
contraram com o pensamento n< 
mesmo objccto; a emoção do offi- 
cial ante o novo destino que certa 
mente estava para elle nascendo com 
o recebimento de novo apparelho; a 
unção e o romantismo de ()’Dav — 
tudo concorreu para o florescimento 
rápido de uma terna e natural sym- 
























R T H HO L A X D 


De Hollywood 

para você... 

ROR L. S. MARINHO 
(Representante dc C1NRARTE cm Hollywood ) 

Actualmente Miss Roland está afastada 
do Cinema para onde pretende voltar, como se 
lerá linhas abaixo. Depois cjue abandonou o Ci¬ 
nema, ella tentou nova carreira vendendo c 
comprando terrenos, o cjue lhe deu fama e for¬ 
tuna, mais certa do que não tendo contracto, fa¬ 
zer um film hoje c outro daqui a seis mezes! 

A casa de Ruth Roland é chic, mobiliada a 
gosto. Tem piano de cauda, victrola e radio. 
Xada disto íunccionava na noite em que lá es¬ 
tive. uma noite fria, que o calór daquella sala 
dava um prazer agradavel. 

1 elas paredes haviam quadros diversos e 
cspecialmente escunas, pintadas... 

Interessante, na casa do Ben Bard também 

,,em diversos quadros, e de preferencia, embar¬ 
cações ... 

Sentado em macia poltrona, tendo-a á mi¬ 
nha frente, vestida de verde, com um cacho dc 
(.eiejas jxmdentes Ho hombro, conversavamos. 
Recordavamos o tempo antigo, o tempo em que 
lazia tilms em series, sua verdadeira paixão... 
Miss Roland disse-me que sua correspondência, 
não obstante ter estado afastada da tela, conti¬ 
nua sendo a mesma (!) dispensando todo cari¬ 
nho as cartas que recebe, e respondendo a quasi 
todas. Desde que ella enviou o primeiro retrato, 
*itc a presente data. todos levam seu autographo 
por seu proprio punho, pois sua secretaria não 
tem autorisação para assignar seu nome. Ruth 
Roland não comprehende esta falta de carinho 
da parte de outros artistas, no que se refere a 
correspondência de “fan”. 

E’ sabida em Hollywood a attenção que ella 
dispensa aos seus admiradores anonymos. Sua 
primeira carta de “fan", causou-lhe uma emo¬ 
ção profunda, e chorou dc alegria: depois desta 
primeira carta, pregava em seu “scrap-book”, 
as assignaturas de todas as cartas que recebiá. 
Depois que sua correspondência augmentou ex- 

dale fuller... 


Noah s Are" que pa 
quer dizer “Arca de Koé" é 
1“ de um film, que a YYarnc 
está produzindo, cuja direcç; 
entregue a Michael Curliz. 
i es Costcllo e Ocorgc Q’Bri 
os principacs interpretes. 

I'.u não conheço a 1 1 j>t< 
Hlm, porém, a scena que vi 
posso garantir, em nada e 
de accordo com o titulo. I', 
em 1 aris no anuo em que cli 
exercito alnericano para 
parte na grande guerra 
Perguntando ao (»em ge () 
se gostava do Noé, responde 
ÍMne ’!• • • signa 1 de que i 
enchentes nem bicharia. 

Dolores Costcllo agora 
ceu-ine menos cheia de si; r 
le set cheio de extras mal 
dos, á moda de-1918, corria, 
cta por entre elles, na ancia c 
seu hem amado que marchavs 
tamente com o batalhão que 
sava... Quando ella não estav 
mando, mostrava-se alegre, 
i indo para os conhecidos, 
mentando-se continuadamenh 
• cm, mostrando sempre ac 
physionomia de sentimental. 

Eu nunca estive em Paris, 
tomando em consideração o 
tanto sc fala com respeito ao i 
dc trajar dos parisienses, e da 
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les que lá vivem, mesmo não sendo 
teclmico no assumpto, julguei que 
lia grande falta de observação nos 
cai acteristicos que enchiam aquel- 
ic “set anti-diluviano. Não me 
consta que no anno de 1918, em 
Paris, os vestidos fossem compri¬ 
das, arrastando... nem os chapéus 
com abas largas... nem as gollas 
dos vestidos attingindo as orelhas 
^ «to existe naqnella scena.’ 
vSera possivel que a moda naqucllc 
tempo ainda era assim? Agora, 
imaginem, as moças habituadas 


mostrando as manchas dai 
e outras cousas mais, met 
longos vestidos que ficari 
aos nossos avós... Ãquell 
deu-me a idéa de estar viv 
1870... E. de accordo com o 
publicar, todos os filnis da 
Bros têm yitaplione, isto qi, 
que A oalis Arc está vitaj 
<!o "- ao menos naquell? 
'em a musica cio batalha 
soldados marchando... 0 
• s ' itando e a Dolores clior; 


Ha poucos dias estive no lar 
sagrado da rainha das series. 

Ruth Roland. 

Recebeu-me o Ben Bard, seu 
noivo, ja ba muito tempo, segundo 
estou informado. 
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naorilinariaíiicutc, cessou de colleecionar as as- 
Mgnaiuras, mas possuc um Album com phrascs 
r .tum^rapiifis de gente de Cinema onde cncon- 

ux-iji letra do Gonzaga... 

Kuili volta a lazer íilms novamente, para 
,.;m«lio de seus admiradores. São seus, os filais 
" m . ,1’ora avante vac interpretar, e sua volta será 
,, ila „a pellicula “Wliat Would You Ho?” cujo 
enredo é cheio de emoções, lutas, amor... e tudo 
in:i is que um íilm em series, comporta. Asscgu- 
rôu-mc que será talvez, sua melhor historia, c 
()llc não obstante ser em series, é completamcn- 
te ditferente de tudo quanto já se tenha pio- 

«luziilo até então, no genero. 

15e.ii 33a rd deixou-a, pois um seu amigo veiu 
chamal-o. Klle deu-lhe tres beijos estalados e 
eit fiquei a sós com sua noiva, ah naquclln s<da 
«rande, cheia de instrumentos silenciosos, e 
cheia de quadros... 

Km um livro de visitas, offerccido pelo Ren 
fiz votos de felicidades, em meu nome e do Ci- 
iiearte, e depois, um exccllente “drink” vinha 
marcar ponto daquella conversa tão agradavel. 
Kuth Rolando convidou-me para ir ao Stuclio 
onde vac trabalhar, para vel-a filmando, o que 
farei, assim prometti. 

Eram dez horas da noite quando a deixei, 
l ora um frio penetrante, deu-me saudades da- 
(jiielle lar, onde o ambiente estava tão agradavel. 

Xão sei si meus amigos conhecem Martha 


Ella é uma das estrellas da K. B. O. que 
com sua graça e seu encanto quasi maliciosos, 
enche de alegria aquelle Studio, tão vasio de 
mulheres... 

Quando lhe fui apresentado, estava traba¬ 
lhando sob a direcção de Ralph Ince, num íilm 
que não me recordo o titulo. Ficou radiante de 
conhecer Cincartc , e espera que este magazine 
levante sua popularidade no Brasil. 

Que pena ella não ser do outro mundo!... 
Xão é, pertence a este mesmo, daqui do Gowci 


miu-i, mua rua cjuasi i u r l i v a , irLw y 
abandonada... .Mas, o que tem a rua 
com .Manha Sleopcr? Xada!... Distmcu, ira 
lavei e risonha, assim ó Martha. Ma> «, que mais 
me captivou, foi sua sincera admiração pela re¬ 
vista, e. isto já é o bastante para que a elegemos 
em nossos coraçoes, não parece? 

Que podetei dizer mais sobre esta pequena 
quasj maliciosa? Nosso encontro foi tão rápi¬ 
do. .. quasi não tive tempo de pensar sobre elle... 

I «unhem o calor que se luzia sentir naquella 
tarde, ali no ‘‘set", cu mais preferia estar ua 
ma, abrigado á sombra de alguma arvore, e .. 
foi o que fiz... 

Entretanto, com Ruth Roland, eu não pre¬ 
feria o frio das ruas... 

Éramos tres em volta da mesa. 

Almoçavamos no restaurante da Metro. 
l)ale hui ler, sua publicista e eu. Xàquelle am¬ 
biente, com uin movimento constante de artis 
tas e extras, nau podia ter a cabeça parada; vi¬ 
rava para todos os lados, pois, tudo queria ver. 
tudo queria saber. 

() almoço cm si, foi a cousa mais siniple* 
possível, c nada disto teria succedido. se minha 
companheira de mesa iosse do outro mundo... 
não era portanto, razão pela qual, meus olhos 
ávidos de novidades, rebuscavam outras... os 
cantos da casa, observando quem passava, e no 
intervallo cm que levava o garfo á bocca, eu fi¬ 
cava vendo estrellas... 

Xão havia ali, uma exhibição continua — 
íclizmente. Sinão eu teria sabido com o estôma¬ 
go vasio, c não teria ouvido Dale Kuller. Assim, 
nos momentos calmos, eu a procurava ouvir com 
toda at tenção. .. com toda a attenção epte o de¬ 
ver mc impunham... 

Creio muito hem que o leitor conhece Dale 
Kuller. pois ella é uma das artistas favoritas do 
Yon Stroheim. Além de muitos outros íilms in¬ 
terpretados por Dale, menciono '‘Esposa* inge- 
nu;is .1'he Wcdding March". A p.issukl.n a ik 


uma fazenda de laranja>, em 1 Jnllywond, actual- 
jueiiie v.>];i Irahulhnudo ao lado de Rciiée Adorée 
e John Hilberl em "'Ha Cossabs". 

I*.... uuno fala de -.uas laranjas!... Ksta- 
vamo.s ir.sU* assumpto, quando desviei meus 
olhos de M'>s buller, pira com mais vantagens 
ver \ileen I 'riiigle puv esbarrara em minha ca¬ 
deira. .. Mis S 1 Vi igle esboçou um “I beg your 
pardon" ao o uai nem sequer respondi... ella 
acabava de dizer “hello” a um cavalheiro que 
reconheci ser o John (íilbert. Klle estava meio 
tonto... não se : se a procura de mesa vasia ou 
de alguma mulher. () (iilbert é o mesmo homem 
que vemos na téla, por isto não mc foi difficil 
r;conliecel-o, mesmo apesar dos enormes oculos 
prelos que trazia, á moda La ura La Plante, 
'•uaiido anda nela rua e não uuer s.*r reconheci¬ 
da ... 

Dale Kuller devia ter notado que cu estava 
distrahido (pudera), quando presenti minha fal¬ 
ia, e quiz me desculpar, rião foi possivel, já es¬ 
tava olhando outra, uma pequena deste e do ou¬ 
tro mundo — Gwcn Kcc! 

Quem seria este. que não perderia o fio da 
conversa, vendo passar a rainha dos stills” 

Passado que foi esta tormenta, tornei-me 
mais uma vez todo ouvidos. Miss Fuller é uma 
excelL.nte contralto; faz talvez cinco annos que 
não canta. Quando ella fazia parte das fileiras 
do Mack Sennett (sabiam?) como comediante, 
levou para mais de treze pastelões no rosto, 
numa scena, c no dia seguinte foi cantar para 
a igreja... 

Depois, recebeu seu cheque c o aviso de 
despedida. Ksta despedida, tinha relação com os 
pastelões, cinema, tudo... porém, eu não sei di¬ 
zer que relação c esta, porque não lhe ouvia di¬ 
reito. os meus olhos, estavam a ferir a linda c 
trelega francezinha Renée Adorée. Podia dei¬ 
xar <le fazer? Não era nossivel! A sua publicis- 

(T cr mina no fim do numero) 


MARTHA SLKEPKR EL. S. MARIXHü, REPRESENTANTE- DL "Cl XE ARTE" EM HOLLYWOOD. 
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, v,üa > «ma paixão ar¬ 

dente e sincera. Cm dia. porém. Grcy 

,,ao res,slc a «»» amavel convite da na¬ 
morada e consente em ir jantar em sua 
casa. 

( ) pae de JJetty, lioinem bom e aus- 
ten». recebe a visita com inteira con- 
,KI "^ a - ° ir, »ã«* da joven também rc- 
u‘i)e-llie o namorado com mostras dc 
irança sympathia. 

O pequeno romance vac tomando 
vulto num ambiente de harmonia e de 
prazer, quando um jornal bisbilhoteiro 
estampa com o retrato de Harrison 
(,rcv ; 0 de uma artista da Follics Girls, 
noticiando o casamento dos dois como 
j)ara muito breve. 

O vellio sargento de policia, lendo 
tal noticia, sentiu-se attingiclo na honra 
do seu lar e toma-se de legitima indig- 
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n BELLH E n FERfl 


rebro. Dia a dia a vista lhe ia fugindo e já elle 
na° conseguia manter o equilíbrio quando an¬ 
dava. Si o mal nào tivesse remedio, a morte so¬ 
breviria em seis mezés. 

O unico meio de descobrir a natureza do 
mal era uma operação emquanto não lhe fugisse 
a consciência, explica Billie. Ignoro a expressão 
technica, mas os médicos eram de parecer que a 
causa da moléstia residia numa das pequenas 
bolsas que contém o liquido rachidiano. O raio 
X não daria resultado num corpo liquido. Era 
preciso esvasiar o liquido e encher as bolsinhas 
de ar, afim de obter a photographia do raio X. e 
isso só se poderia fazer emquanto o paciente es¬ 
tivesse em estado de consciência bastante para 
descrever o que fosse sentido. E’ escusado dizer 
que era empregada a anesthesia local. Não me 
sinto ainda capaz de comprehender claramente 
uma operação pelo seu lado scientifico, essa 
durou tres horas — assim, de vez em quando, eu 
me dirigia á porta da sala operatória á conversar 
com a pobre esposa, confortaí-a, socegar o 
medo louco de que ella se achava possuída. Te¬ 
nho feito isso muitas vezes. Tenho assistido a 
tantas operações que sei dizer aos amigos dos 
doentes como vae correndo o trabalho, e isso 
suavisa de muito a angustia dos que temem pela 
vida de entes queridos”. 

E’ de vêr a calma com que ella descreve os 
pormenores de uma dessas temerosas operações 
do cerebro, o talho do escapello, o serramento 
da caixa craneana, os dedos hábeis do cirurgião 
explorando as circumvoluções cerebraes até 
encontrarem uma esquirola de osso, proveniente 
de uma antiga quédá e que comprimia a massa 
encephalica. 

‘‘Nessa operação, declara ella, o mais leve 
desvio da mão do operador seria a morte inevi¬ 
tável do paciente. Reinava o mais absoluto si¬ 
lencio na sala. Quando tudo terminou, era de 
vêr o que todos exprimiram, internos e enfermei¬ 
ras, respirando com força como si lhes houves¬ 
sem retirado de cima um grande peso”. 

Si a natureza não a houvesse feito uma 
creatura tão ornamental, Billie Dove seria cer¬ 
tamente uma habil enfermeira. As suas mais 
longinquas recordações são de quando ella foi 

(Termina no fim do numero) 


VOCÊS ACREDITAM EM QUE BILLIE DOVE SEJA UMA FÉRA SÓ 
PORQUE GOSTA DE ASSISTIR A OPERAÇÕES CIRÚRGICAS? 


Ha muita coisa extraordinária no 
mundo do film! Louise Fazenda, por 
exemplo, tem o habito de adoptar um 
nome supposto e passar os seus serões no 
Lonely People Club, onde se entretem 
em palestra com humildes velhos, fian¬ 
deiras, pobres raparigas operarias e mo¬ 
destos chauffeurs de caminhões. Eddie 
Love tem a estranha mania de cruzar ve- 
getaes e produzir temerosos hybridismos 
que manda de presente a seus amigos em 
grandes cestas. Lew Cody é curioso com 
a sua collecçào de cães sarnentos e gru- 
nhidores q Ue elle apanha nas ruas. Tom 
ix possue um guarda roupa atopetado 
e casacas de côres. Mas como toda essa 
gente está longe de Billie Dove com o seu 
estranho e incongruente gosto de assistir 
a operações cirúrgicas perigosas, cujo 
pensamento nos faz arrepiar os cabellos. 

Billie é uma figurinha de Tanagra. 
dehciosamente feminina e veste-se ccm a 
vaporosa delicadeza de uma boneca. 

Quem seria capaz de acreditar, vendo 
essa cieaturinha toda doçura e meiguice 
eminina. que ella se compraz com os es¬ 
pectáculos dolorosos e tristes que se de¬ 
senrolam na sala de operações de um hos- 
Pital. Ha dois annos que Bille Dove es¬ 


capa de vez em quando do Studio paré 
o Hospital de Hollywood, afim de assis¬ 
tir a um cirurgião seu amigo realizar im¬ 
portantes operações cerebraes nos seus 
pacientes. 

Ella troca a atmosphera do Cinema, 
onde banhada em luz purpurea é a dama 
suspirada de galantes officiaes em visto¬ 
sos uniformes, ou ameaçada por archidu- 
ques impertigados de monoculo no olho, 
pelos corredores nús e immaculados, im¬ 
pregnados do cheiro acre de antisépticos. 
Deixa numa ante sala o seu vestido perfu¬ 
mado e o seu chapéo, a,s suas pelles e joias, 
e enfia um alvo avental de linho que dis¬ 
farça a figura de Dove, um gorro engom- 
mado que lhe occulta os annelados cabel¬ 
los, a horrível mascara de gaze que 
eclypsa a belleza de Dove. O mais arden¬ 
te dos seus fans por certo não a reconhe¬ 
ceria nesse vulto que sae da antesala! 

Mas ha pessoas que a acham mais 
adoravel nessa estranha ornamentação 
do que em qualquer apresenttação da téla 
como heroina de drama. Está nesse 
caso, por exemplo, a mulher daquelle ele- 
ctricista que acompanhou seu marido até 
á porta da sala operatória. O pobre ho¬ 
mem soffrera qualquer desarranjo no ce- 
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MAIS DIFFERENTE 
DO QUE GRETA 
GARBO E MAIS 
PREFERIDA PELOS 
CAVALHEIROS DO 
QUE V I L M A 
BANKY.. 


DA UFA 
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AMERICA. 
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THEDA BARA 
NUM DOS SEUS 
FAMOSOS PAPEIS... 


Que é uma Vampiro? 


"Mas seja como fôr, proseguiu ella que vem 
a ser na realidade uma vampiro? A maior parte 
dos meus grandes papeis eram famosas perso¬ 
nagens históricas, como: CÍopatra, Camilla 
(Dama das Camélias). Será “Camilla” uma 
vampiro, ou Norma Talmadge é chamada um 
"typo de vampiro" por ter interpretado seme¬ 
lhante papel? Si uma mulher se sente attrahida 
por um homem e o persegue — é um facto da 
vida normal — uma coisa que acontece tanto 
quando Norma fez "Camilla” como quando in¬ 
carnei tal personagem, e que continuará da 
mesma maneira quando já nem memória exista 
de “Camilla”. 

Quando a gente medita sobre o assumpto 
chega-se ao resultado de que a accusação de 
vampiro no Cinema não é mais nem menos do 
que dizer que uma pessoa é actriz. Não con¬ 
corda commigo? Para mim significa simples¬ 
mente que cmquanto as outras chamadas actri- 
zes apenas “posam” para os seus films, as 
“vampiros" representam realmente. Eu não só¬ 
mente sympathiso com a presente geração das 
chamadas "vampiros" como admiro-as pela sua 
capacidade. A pobre Barbara La Marr era uma 
artista fascinadqra. Greta Garbo, a primeira 
das actuaes “vampiros”, é outra grande actriz, 
uma artista que a Duse ou a Sara Bernhardt se 
orgulhariam de acclamar. Janet Gaynor, por 
quem nutro a maior admiração, é ainda muito 
moça, mas não tardará rruito quem lhe atirem a 
accusação de vampiro”! 

Theda levantou-se annunciando que ia pre¬ 
parar uma limonada. Era uma opportunidade 
que se me offerecia de resumir minha inspecção 
da sua bella vivenda . E' ali que ella móra com 
seu marido, Charles Brabin, um inglez alto, re¬ 
servado. director de scena na First National. A 
casa acha-se situada numa das mais encantado¬ 
ras ruas residenciaes de Beverly Hills. 

Afastada do Cinema e do torvelhinho social 
da filmlandia. Theda Bara, tem tido o lazer, a 
paciência e o gosto necessário para 
fazer da sua casa o encanto que é. Moveis e de¬ 
corações são do melhor gosto. Sobre as mesas, 
magazines sociaes e jornaes de moda; nas pare¬ 
des, finas reproducções de obras de arte, e a 


THEDA BARA DIZ QUE NÃO FOI UMA 
“VAMPIRO” E PRETENDE VOLTAR AO 

CINEMA 


Os vampiros da téla se dividem em 
vampiros simplesmente e vampiros famo¬ 
sos . Theda Bara — já se vê — é uma vam¬ 
piro famosa. Foi pelo menos assim que a 
classificou a presente geração dos habi- 
tuaes do Cinema. Ora bem, póde ser que ella 
seja famosa, mas vampiro é que não. E’ o 
que affirma a mais abalisada autoridade 
para falar de Theda Bara, isto é. a própria 
Theda Bara.. Vejamos o que disse um jor¬ 
nalista americano: 

'"Creio, disse ella depois de me cum¬ 
primentar no espaçoso salão onde eu a es¬ 
perava, creio que começo causando-lhe 
uma pequena decepção, não lhe appare- 
cendo envolta numa pelle de leopardo”. E 
ria com o timbre harmonioso da sua voz, a 
medida que me apontava um logar no sofá 
ao seu lado. “Confesse que soffreu uma de- 
sillusão”. Mas seria difficil experimentar- 
se tal sensação, apezar de toda a simplici¬ 
dade do seu vestuário e de suas maneiras. 
Theda não precisa de accessorios para crear 
uma forte impressão nos que delia se appro- 
ximam Ella é ainda uma creatura magné¬ 
tica, dotada daquillo que hoje se convencio¬ 
nou chamar o “it”. Theda ainda usa os ca- 
bellos cobrindo parte da fronte e arrepa¬ 
nhados na nuca; ;os seus olhos são aquelles 
mesmos olhos que outrora punham fulgu¬ 
rante clarão na téla, nos mais agarrados 
close-ups” que já se tomaram — olhos 


enormes, escuros, ensombrados de bastas 
sobrancelhas. 

Sentar-se deante delia, fitando aquelles 
clhos, offerecendo-lhe um dos seus proprios 
cigarros estrangeirps e enclinar-se com um 
phosphoro para accendel-o — era remontar 

insensivelmente ás horas de um Cinema 

. • 

que parece de outra era. 

“Estou cansada de dizer que não sou 
uma vampiro — mas apenas uma actriz , 
dize-me ella através de uma íbaforada do 
cheiroso cigarro. Si pretende referir-se a 
mim como uma vampiro, por favor, poupe- 
me isso. Mas esta nova geração de “fans’ 
do Cinema, desabrochada nos dois últimos 
annos, resolveu consagrar-me definitiva¬ 
mente vampiro. Quando lhes pergunto o 

que querem elles dizer com isso e peço que 
designem alguns dos films em que me vi¬ 
ram, não sabem o que responder. A meta¬ 
de delles nunca me viu e a outra metade, 
pelo facto de haver eu feito successo num 
certo genero de films em determinada épo¬ 
ca da minha carreira, suppõe que eu nunca 
fizesse outra coisa sinão papeis de vampiro, 
de mulher sereia. Ora, o facto é que repre¬ 
sentei na téla toda sorte de papeis imaginá¬ 
veis. Mas hoje em dia, o costume é faz^r a 
ficha, classificar uma pessoa, não é assim? 
commentou ella rindo complacente. Theda 
Bara ri alto e fala baixo, mas em qualquer 
dos casos a sua voz é sempre musical 
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FILM 


paramount 

Adolphe Menjou 

• • Evelyn Brent 
Wm. Collier T r 
.Nora Lane 

• • ’ • Raoul Paoli 

• • • Claude King 

/rank Leigh 

• Margaret Burt 


O Capitão Ferreol .. 
Gilberte Boismartel 
Jerome D’Egremont 
Therése D’Egremont 
Marcasse . 

O Juiz Boismartel ... 

Roche. 

Marie. 


afflnbJ , abastad0 e amavel Juiz Boismartel, em Paris 

Canulo FerrT 5 ParaUmjamar de despedida offer «ido ac 
t-apitao Ferreol que ia partir para a Argélia no dia seguinte. 

bmto uma oppressao no peito quando me lembro que vaes par- 

tu para tao longe, d,a Therése D'Egremont ao Capitão Ferreol set, 

ell* v° COraÇa ° é ° barornctro das commoções humanas, redargue 
1 o J ° f e me amas e Ptometto voltar o mais ibreve possível 
O criado vem annunciar que o jantar ia ser servido e os convi¬ 
dados seguem-no, conversando, Gilberte, esposa do Juiz, chama 
Ferreol, e diz-lhe: 

— Ferreol, preciso falar 


Está então tudo acabado entre nós? 
Positivamente! Amo Therése e vou casar 
com ella. Volte para seu quarto e assim que apa¬ 
gar a luz, sahirei por onde entrei 

Gilberte, que tinha outros admiradores, sáe 
precipitadamente da sala, e Ferreol, 
ao abrir a janella, vê o guarda-flores- 

* vasta P ro P r iÇ**8de do Juiz, ma- 

' Afl ^ an< ^° Um ^ omern • Saltou para o jar- 

* ■ -"'ÉS dim e correu para o logar do crime. 

- - Assassino, exclamou elle que- 

rendo prender o criminoso! 

— Elle fez de minha 


— iMao se importe com elle. 
Exijo uma entrevista á mesma 
hora e no logar do costume. 

Os convidados sentam-s e á 
mesa e um lauto banquete é 
servido entre sorrisos e pales¬ 
tras animadas. Trocam - se 
brindes e o Juiz, como bom ora¬ 
dor, salienta o prestigio que o 
Capitão Ferreol goza no exer¬ 
cito. 

Terminado o jantar os con¬ 
vidados jogam, fumam e cor 
versam, retirando-se horas de¬ 
pois para suas residências, e os 
donos da casa vão para seus 
respectivos aposentos. Assim 
que Gilberte se convenceu de 
que o marido estava dormin¬ 
do. sahiu de seu quarto e foi 
para a sala do rez-do-chão onde 
costumava ter s<ias entrevistas 
amorosas com Ferreol, que, á 

hora marcada, entra pela ja- 


esposa uma 

I adultera, contestou ainda meio allu- 
cinado o guarda-florestal. Solte-me! 
Vi perfeitamente quando entrou pela 
janella para ir para os braços dà espo¬ 
sa do Juiz Boismartel, meu patrão. 
Saiba que me chamo Marcasse e que o 
homem que acabo de matar é o nego¬ 
ciante Roche. Se me denunciar... 
denuncial-o-hei também! E o seu 
crime” envolve a honra de uma mulher! 
Ferreol promette calar-se e retira-se 
visivelmente contrariado. No dia seguinte 
parte para a Argélia, mas é obrigado a vol- 
i ar para Paris porque a culpa do assassi¬ 
nato do negociante Roche recahiu sobre 
Jerome D’Egremont, irmão de Therése. 

Ferreol checou a Paris justamente no 
dia do julgamento de Jerome e foi imme- 
diatamente para o Tribunal. 

— Vamos ouvir agora a testemunha 
Marie Loibert, que estava empfegada no 
(Termina no fim do numero) 


Vim somente devol- 
suas cartas, declara 
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EM GERAL, TODOS OS FILMS DE 
RICHARD SÂO INTERESSANTES... 


fògPUliLICÂ 

A TRAPAÇA DA TRAPEIRA — Pathé- 
Hal Roach — Prod. 1926 — Prog. Batuta. 

Em São Paulo, temos, ultimamente, um 
movimento desusado de Cinemas novos. O 


B 


ESA 



( O . M 

AM G.M. continua a ser mariposa Ora 
com as Reunidas, or a com o “Asturias” Ulti¬ 
mamente. está com o “Asturias” 

PI A “ Trapaça da Trapeira”? Ora. é film para 
Cinema ao ar livre! A minha avó, com reformas 
e mais interessante do que a M;iòel Normand 
Cotaçao: 3 pontos. 

ckles?? CONDEMNADOS (Brass Cnu- 

OuaMas olt! Monte Blue, será mesmc .. 

A e rada!el C r demnad0S " é Um bom fita. 

Agradavel, de assumpto interessante, posto que 

teressame" p ra de contar . a his, °ria é que foi in- 

brilhante 603 6 nao ba umas scenas nr 
brilhantes para transformar o amor de Monte 

lue por Betty Bronson eque nac tivessem con- 

servado, sempre, o caracter de William Russell. 

Foram os dois erros graves. Mas, apezar disso 

tahm um film bem feito, com bons detalhes, com 

magnificas unidades de tempo, com interpreta- 

çao a contento e com direcção acceitavel. 

Alias, para Lloyd Bacon, é um colosso di- 
recçao deste film. 

O principio, também, não está bem cl o 
Nao se sat e se é William Russell que quer ir ipe l 
c ir o levante dos condemnados ou se é M te 
Blue Depois é que se percebe que e este ulti no., 
A luta hnal de ambos, é bôa. No entí :io, 
SG Se TI ^f Star att8nt í à °. acha-se impossível ,uè 
um William Russell. com “brass knuckl-ss” 

ainda por cima, não amarrotasse o Mente 
Blue... 

Betty Bronson. neste film, é dessas cre itu- 
rinhas que deixam uma pessoa encantada Que 
meiguice de pequena! Que creatura 
angélica! Eu que a achava um tanto ou quanto 
inexpressiva, fiquei gostando muito delia, neste 
film. Depois, o contraste para Monte Blue, em 
tamanho é tão chocante, que faz rir e commo- 
ve, ao'mesmo tempo. O que falta, positiva¬ 
mente. á Betty, é "it”. Não tem nada, absolu¬ 
tamente. 

Mas vocês vão gostar do romance de amôr 


Asturias”; depois, o “Paulistano”; diversos no 
Braz; e, agora, então, annuncia-se o formidável 
‘Odeon”, do Sr. Serrador, que, dentro do seu 
bojo contém um theatro e dois Cinemas, o 
Alhambra”, da M. G. M., na rua Direita, o 
Cinema “Paramcunt”. á Avenida Brigadeiro 
Luiz Antonio e mais alguns. 

Em matéria de orchestras, São Paulo anda 
estacionário. As Reunidas, salvando-se a do 
Republica, Santa Helena e Colyseu. são soffri- 
veis, algumas, como a do Paraiso, por exemplo, 


que suavemente se desenrola neste film. 

George Stone tem um papel interesantis- 
simo. Paul Panzer completa o elenco. 

Dos melhores films de Monte Blue nestes 
últimos tempos. 

Tem drama, comedia e sentimentalismo. 
Tudo isto, temperado com a brutalidade de Wil¬ 
liam Russell. 

Vejam-no. Isto. para o Programma Mata- 
razzo, ultimamente, é “super-producção”... 

Cotação; 6 pontos. 


l>f\V 

E a scena da seducção de Dorothy Revier 

a Richard. vae ficar gravada na cabeça de todos 
que a virem... 

E- mais uma historia de collegio com jogo 
de fcotball norte-americano. Mas o jogo, neste 
tilm, e mero pretexto para mostrar o estado de 

animo de Richard, cheio dejremorsos, quando 
vae jogar. 

Não é melhor do que o “David o Caçula” e 
nem tao bom como “Soul Fire”, mas, assim 

mesmo, e um film que transpira mocidade, 
sangue quente... 

O trabalho de Richard em primeiro plano. 
Depois, Eugene Strong. Barbara Kent é mes¬ 
mo uma pequena séria. Dorothy Revier é 
mesmo uma viuvinha assanhada. Alberta 
Vaughn faz uma dessas.pequenas que usam e 
abusamíúô ilirt. James Bradbury. Jr.. Brooks 
Benedict, Hedda Hopper, Mayme Kelso e Ge¬ 
orge Pearce e mais o s 10 "estrellós” do Natio¬ 
nal College da Universidade do síul da Califór¬ 
nia tomam parte. 

Direcção detalhada, interessante e intelli- 
gente de Millard Webb. 

Argumento de Katherine Brush, com ada¬ 
ptação de Winifred Dunn. 

Cotação: 7 pontos. 

§. SEMI® 

O AMÔR COMMANDA (Nevada) — Pa • 
ramount — Producçào de 1927. 

Dos films de Zane Grey é o menos interes¬ 
sante que tenho visto. Monotono, mesmo. 

Gary Cooper, não é máu. Mas parece que 
e desageitado... 

Thelma Todd, em trajes masculinos ou 
“avózinos”, ás vezes, esconde toda a sua belle- 
za. William Powell, o “villão”. - Não sei como 
pouparam o Fred Kohler... 

E' film para a guryzada. Mas a preparação 
para o “climax” é longa demais e faz com que 
perca todo o interessante. Só salvaria a situa¬ 
ção uma lueta dessas de arromba. Mas nem 
isso ha. 

Philip Strange, Ernie A. Adams, Christian 
J. Frank, Ivan Christy e Guy Oliver comple¬ 
tam o elenco. 

Scenario de John Stone & L. G. Rigby. 

Cotação: 5 pontos. 

w 

Alberto Cavalcanti, fez uma conferencia so¬ 
bre o Cinema do futuro, no Cine-Club da Suissa. 

Harry Liédtlce é o protagonista de “Der 



e pavorosas outras, como a do Triângulo, por 
exemplo. Este negocio da orchestra do Triân¬ 
gulo. é tão antigo quanto a minha secção na re¬ 
vista. E teima, sempre, desde, os tempos dos 
meus avós. E, por falar nisso, como são teimo¬ 
sos os Snrs. das Reunidas sm algumas 
cousas? 

Agora, para rivalisar com as orchestras 
más das Re unidas, resolveu o Snr. Serrador ar¬ 
ranjar a do Royal. Ultimamente, sãc taes as 
desafinações, taes os desastres de harmonia que 
ali se presencia, que nem e bom falar. Emfim, 
elle se consola com a óptima que tem o 
Sant Anna e com a bôa que tem o Capitolio. .. 
Masaquella do Royal... O que vale é que o Vi- 
taphone e o Movietone vêm ahi... 

A melhor orchestra de São Paulo, porém, 
parece que é a do São Bento. Ao menos, ás ve- 
* es C|Lle tenho lá ido, tenho sempre sahido satis- 
eito. No “Republica” a orchestra sob a batuta 
de Almirio Machado, é bôa, mas é sempre a mes¬ 
ma cousa. A mesma marcha para começar, o 
mesmo fox-trot" quando ha baile, o mesmo 
minueto nos idyllios. 


ASTURIAS 

TRUNFO ÁS AVESSAS (The Drop 
Kick) — F. N. P. — Producçào de 1927 — 
Prog. M. G. M,. 

Vocês, em qualquer hypothese, vão gostar 
deste film. Tem um thema agradabilíssimo. 
Óptimos interpretes. Direcção soberba. Sce¬ 
nario agradavel. Portanto, um bom film. 

Aliás, todas as producções de Richard Bar- 
thelmess são interessantes. E’ um cunho parti¬ 
cular dos seus films: a vida que elle põe nas 
scenas que vive. 

Depois, Richard, neste film, é um rapaz ar¬ 
dente, desfrutador de pequenas. Começa bei¬ 
jando a Alberta Vaughn. E que beijos! Mas a 
Alberta, beija todo o mundo... E, então, elle, 
gradualmente, vae-se apaixonando pela singela 
Barbara Kent. Mas amôr honesto. E. nisto, 
apparece a figura fascinante de Dorothy Revier 
que o quer seduzir a muque. E, então, o ‘ cli- 
max” da historia Aliás um “climax" muito 
interessante. 


Moderne Casanova”, da Safa Film de Berlim, 
sobre a direcção de Viktor Janson. 

Brigitte Helm e Alfred Abel, ambos da téla 
allemã, estão no film francez “L’Argent" do Ci- 

K 

Em “Eine Frau Von Format”, da Terra- 
Film de Berlim, figuram Diana Karrene, Hans 
Thimig, Emil Heyse e outros. 

K 

Depois de “The Four Devil’s”, Murnau di¬ 
rigirá para a Fox “Our Daily Bread ’ (O pão 
nosso de cada dia) com Mary Duncan no prin¬ 
cipal papel., 

w 

Carmen Boni é a estrella do film italiano 
“Mascherata d’Amore”. da Pittaluga., 
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que me morrera nos braços, vi- 
etiina de um desastre de automóvel; 
Charles, um moço aventureiro do Te¬ 
xas, de tão negro passado que até a 
justiça — a dama que serve de arbitro 
a todos os crimes — cobriria a cara de 
horror si se affoitasse a esmiuçar- 
lhe o livro do passado; Vásquez, o sul- 
americano destemido, protagonista de 
mais de um drama passional; Montag- 
nais. o francez aristocrata, a quem o 
destino conduzira a todos os portos do 
mundo, desembarcando-o depois em 
Monte Cario onde em um momento de 


(’Ilie Legion of lhe Condcmned) 


Um repórter .. .. 
Uma senhorinha .. . 

Um bêbedo . 

Um rapaz do Texas 


. .Gary Cooper 
.. .. Pay Wray 
.Barry Norton 
Lane Chandler 


ma sorte perdera toda a herança melal- 
lica dos seus antepassados. E assim foi 
ouc ahi encontramos ainda Frederico, 


'--ia, rasgando sulcos p^tZ Z ShT mf° “ 
dos que ainda vivem Kr.i f , m,as da memória 

' ‘'«««rada a outro, que .^u abarc l ^i’™ 16 * l "" tan P° 

-7 * r* «ü ssr * 

«i» ;«C 

" s olhares para um unico locar' T" <llrlglaln ' se toclos 

!• rança. ° logar -e esse logar era a capital da 

vidades defensivas llfeiam^ ^ ° . CCrel>ro das grandes acti- 
aventura, viajores jé tet r^ V^ ; SpintOS cavalheiros ,le 
aquelles batendo-se pela theoria'do di^itóTdfiuIt?^^^ 
<' e espada nua á procura do primeiro inimigo ' ' * eStCS ’ 

E a cidade da luz abria-lhes as nort-m A 

fortes serviam-lhes de abri™ n ,vm, ii A suas P rai : as 
lha camaradagem mie tmi/L i ' ** comm «ngavam na ve¬ 
res d,; “ uLí eroes 05 verdadeiros 
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F/ZJlí DA P ARAMOU NT 


L’m assassino . 
Um jogador .. 
Um mechanico 
Ü conimandante 


Francis McDonald 
.. .. Uoya Georgc 

. fot Ciicttc 

.. .. E. H. Calverl 


o rapaz entediado dos prazeres inunda 
nos, por os haver gosado de sobra; l’e 
ter, o official-mecanico, "bom ladrao 


A scena e ue aspecto característico, no café alegre do Coc 
lho Coxo, em um logar arreda d0| por traz das linluis (le fnRo 

— “Acreditei nas juras de uma mulher, dizia Galé a um 
das dansarinas do café. Offere c ^u ie toda a pureza do nK . 
amor. prometti-lhe o sacrifício de to da a m inha ex j sU . ncia — 
escarnecendo de tudo isso, ella e nganou . rie! E allj csla a ) . a/ - 

que busco sempre o perigo que ninguém quer, a missão arris 
cada em que ha probabilidade d e morte!” 

— "Ah! Pudesse eu morrer, para olvidar esta magna qn 
me envenena a vida!... ” E ach e gando-se mais para a pequem 
como quem quizesse desabafar um romancc de amargura 
proseguiu o jornalista: 

— “Vivia eu tranquillamen tc em Washington, exercendo 
minha nobre profissão de repn rter. o um dia fui destacado par 
fazer a reportagem do baile dos embaixadores, c abi quiz o de 
tino que eu encontrasse Cbrislina. o mais bello rosto de rnuilu 





, / * 

'■ vry n 

• d 

mi 


'/ 4 

. v t. 



• 1 

r i 


% 



















(D I E SFELIGE EX CELLENZ) 
A URANIA-FILM apresenta um film da UFA 


Príncipe Ernst. 

Baroneza Helm. 

Um velho titular . .. 
Barào v. Gillzingen . 

Elsc Buxbaum. 

O ministro Buxbaum 

Sua esposa. 

Dr. Weber. 

O pharmaceutico 
O ministro da Viação 


. ... Willy Fritsch 
Olga Tschechowa 
.. .. Ernst Gronau 
Hans Junkermann 
. Truus van Alten 
... Max-<3uelsorff 
. Lydia Potechina 
.... Max Hansen 
Julius Falkenstein 
. . Fritz Kampers 


Existia outrora na Europa um paiz peque¬ 
nino que era governado pelo príncipe Ernest 
Albrecht e que. nos mappas geographicos. appa- 
recia ccm o nome de Leuchenstein. O joven go¬ 
vernante, porém, nào se incommodava muito 
com a direcção dos negocios públicos, prefe¬ 
rindo antes gozar as delicias das províncias do 
sul, onde a natureza desabrochava em esplendo¬ 
res admiráveis. De maneira que o governo da 
terra era. na verdade, feito por um velho titular 
que, de longa data, trabalhava de manhã á 


corajosamente, decidiu-se a enfrentar 
a camarilha vingadora. Espirito au¬ 
dacioso, não teve difficuldades em es¬ 
tudar um plano que. tão engenhoso 
quanto pratico, resolvesse satisfacto- 
riamente aquelle problema que o des¬ 
tino escrevera, manhosamente, sobre 
o livro de sua vida. Traçou os cami¬ 
nhos. preparou as armas e entrou na 
grande batalha de desforra e de vin¬ 
gança implacável 

Quando menos se esperava, co¬ 
meçaram a apparecer nas aitas rodas 
dc Leuchenstein noticias simplesmen- 
tes alarmantes. A baroneza He'm 
v. Windegg, confidente e amiga inti¬ 
ma do fallecido regente, ia nuhlirar 


a sua nrr , T P c,e £ ar Santa, dada 

piofunda ascendência sobre o animo do 

ser de tentai ASS ' m “ explicava a razão de 
r&rr aE C prcro £ at > v as concedidas 
a formosa baroneza, cujo nome e vida privada 

mju nadus, occultamente, nos agrupa- 
^entos de seus inimigos aristocráticos E n0 
dia em que. cedendo á grave 
morreu, Helm v. Windegg < 
sespero. Sua estrella deixou 
reira política p— 
novos dirigentes despediram-i 

mesma occasião em que forneciam o passe de 
sah.da ao secretario do morto, chamado Bux- 

temP ° S ameS ' pedira em ca s a men- 
toj a filha do regente. 

Não só no paço principesco, mas também 
nos grandes centros mundanos da cidade-capi- 

ta , soffrem a baroneza a dôr do abandono e o 
fel do desamparo. 

He,em fomtudo, era uma mulher de animo 
rte que nao se deixava vencer facilmente. 

. a apanhou a luva de perversidade que lhe ha¬ 
viam atirado, nos momrnfnc A* _ 


muicstia. o regente 
3eu o verdadeiro de- 
de brilhar e sua car- 
p # are J aa chegado ao fim. Os 
—i-na do palacio, na 
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NO SEU FILM MAIS RECENTE 
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c para ciat mais torça ao novo cliinax, 
apos a morte de “Tliomaz” que é o ponto cul¬ 
minante do livro — foram introduzidos certos 
trechos da Guerra Civil. Quanto ao resto não 
houve modificação, propriamente. Harry Pol- 
aid^achou, e com muito senso,, que o romance 
de Eliza e "George”, bem aproveitado e 
desenvolvido, interessaria muito mais do que os 

m ^ rtyr ÍP S f l e “7 homaz,, e a historia de “Topsy ” 
e Eva’ . E foi o que fez de facto, não esque¬ 
cendo, no entanto, as outras figuras, que passa- 
íam para um segundo plano, figurando apenas 
cm dous sub-plots” intjeressantes e sentimen- 
taes. Eu só achei que no final a figura de “Si- 


actividade mtcllectual inteirinha a escrever as 
"*!“ r ! !,s ,le seus films-devia cuidar um pouco 

;"V r Sul,J . eetiva <los ass »niptos de seus 
conlí > <l«asi todos os outros, c de- 
mas.adame",e leve. Chega a ser ingênuo e in- 
amd. Alem dtsso, o sce ,ario contém liberda- 
es e ahsmalos ,'ue não são “engolhidos” fácil- 
mc Uara e mais uma dessas melindrosas 

S ■ ' , Ma , SCleSta Vez ella deixa-se vencer 
pel amor de Lane Chandler, um bello galã. 

i iam Austui, Lawrence Grant e Claude Kinc 
sao.suas victimas antes c depois da rcgenera- 
Ca ,°- , Bon " a sequência aquella em que Clara 

■ecebe Lane Chandler em casa. O pouco valor 

l o dm reside quasi todo ahi. O resto deslisa 

Wiir T mUII ° fals0 ' - ,a «|ueline Gadsden e 
liam rving também tomam parte. Aquelle 

Murnau! *** CaUSa<l ° inve j a a 

Chimu-e Badger dirigiu sem vontade. Mas 
aia nw c ( Iara Bow e os seus admiradores 
• sao muitos! — Podem vêr! 

^ otíição: 5 pontos — p V 


iNao gostei, também,, e garanto que nin¬ 
guém gostará, das visões em que apparecc 
riiomaz”. Simplesmente ridículas as suas 
apparições a George Siegmann. O mesmo posso 
dizer da morte de “Eva”. Que diabo! para que 
levar o sentimentalismo para este lado? E isso 
depois de umas scenas tão bonitas... 

As barbaridades de “Simon” também ata¬ 
cam os nervos da gente. Mas o romance é as¬ 
sim. .. Em todo o caso, porem, Harry Pollard 
podia evital-as para melhor si quizesse. A bi¬ 
lheteria é a culpada!. .. 

G lilm olhado em conjuncto não offerece 
homotreneidadí» df* 


PHOMAZ (Un- 
- Producção de 
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\iitilys«i< 1 Hs, porem, as suas sequt ncias, 
(Icsliicam-sc log» ao primeiro relance: a 

'! '.. a. |.'|i/acom o filliinho nos Inaços, a da 

,Impedida, a do prnne.ro contado de I opsy e 
.. |. v;l " i- a (|iie se segue a morte de “ Eva . 

' primeira, a da fuga de “Eliza”, que no 
íjlnl 'é adimiravelmente vivida por Margaret 
l- ishcr, esposa de Harry Pollard, é sensacional e 
extraordinariamente emocionante. Impressio- 
in extreinamente. São admiráveis os “shots”. 

I ia emoção elevada ao máximo, na perseguição 
( | 0 ‘ s cães á pobre escrava fugitiva. v Só o final da 
se«iuencia. com um acabamento num extremo 
de cxaggero, é que a enfraquece um pouco. 

\ despedida, isto é, a sequencia que os mi¬ 
seráveis mercadores de escravos arrancam de 
• iciiza” o seu filliinhq, é também muito com- 
movente. Está bem dirigida esta sequencia. 
Lembra idêntica situação em “O Garoto” de 
Charles Cbaplin”, quando Jackie é arrancado de 
Carlito. E’ uma situação fortíssima e que está 

muito bem preparada. 

Tocante na sua simplicidade é o primeiro 
contacto de “Topsy” e “Eva”. Mas onde Harry 
Pollard consegue reunir mais sentimento e 
emoção é na sequencia em que a negrinha leva 
uma ílór para collocar no leito mortuário de 
"Eva”. Ahi vocês preparem-se para chorar de 
verdade. 0 episodio, já em si commoventissi- 
mo. está dirigido com tanta delicadeza e repre- 
sentado com tanto sentimento por Mona Ray, 
que eu duvido que haja quem possa assistil-o sem 
o desabafo de umas lagrimas. 


Estas quatro sequências só, fazem o valor 
lodo de “A Cabana do Pae Thomaz”. 0 seu 
poder emotivo é que guinda o film a altura in¬ 
vejável. E isso graças a Harry Pollard. 

Mo mais c apenas uma narrativa de cruel¬ 
dades praticadas contra escravos. 

Terreno perigoso para qualquer grande 
director... Mas longe de depreciar a populari¬ 
dade do film, estas scenas fal-o-ão agradar 
mais ainda junto do grande publico. Só os 


"íans” mais velhos as repcllirão... 

0 ambiente é, como não podia deixar de 
ser, perfeito. 

Do mesmo modo a atmosphera de escrava¬ 
tura é perfeita. Mais dous elogios a Harry 
1’ollard... 

Ha trabalhos verdadeiramente , notáveis 
nmo os de Margaret Fislier, Eulalie Jensen, 
Arlhur Edmund Carewe e Lucien Littlefiekl. 
Como é engraçadinho o garoto Lassic Lo 
A hem! 0 resto do elenco dos maiores que tenho 
visto ultimamente — inclue Vivian Oakland, 
Virgínia Cray, Adolph Milar, George Sie- 
gmann, Jack Mower, J. Gordon Russell, Ailecn 
Mannig, Mona Ray, Gertrude Astor, hrancis 
Ford e muitos outros. 

James B. Low no “Pae Thomaz” tem 
uma das melhores performances. Não percam, 
apesar do “hokum” de muitas scenas... 

Foi um dos maiores successos desses últi¬ 
mos tempos, na Avenida. Foram duas sema¬ 
nas de casas repletas. 

Cotação: 8 pontos. — P. V. 


câpiioido 


0 MONSTRO DO CIRCO (The Un- 
know) — M. G. M. — Producção de 1927. 

Não é dos bons films de Lon Chaney que 
alias, dia a dia está-se tornando muito “impres¬ 
sionante”, deante do desempenho moderno, que 
é cada vez mais suave, simples e natural. 0 film 
tem alguns aspectos interessantes e o final é 
arranjado com uma scena de sensação... Lon 
k haney apparece de mãos amarradas, a traba¬ 
lhar com os pés de outro homem, “Trick” aliás 
muito bem feito. 0 Cinema italiano teria ven- 
culo com os seus actores assim de mãos amar¬ 
radas. Joan Cravvford é todo o encanto do 
füm e também a sua situação é uma das mais 
valiosas. Ella não queria ser tocada! Norman 
Ferry apparece também, ora agradando, ora 
levantando o peito. 

Cotação: 6 pontos. — A. R. 


muco 

A RAINHA DO BALNEÁRIO (Dic Ko- 
nigin der Weltbaldes) - Sittarz-Film. Brodu- 
cçãode 1D27. — (Prog. Urania) . 

Irmogene Robertson não tinha muita sorte 
quando trabalhava na Allemanha. Nesta protlu- 
cçao cila teve talvez o seu mais monotono tra¬ 
balho. O assumpto já um tanto explorado pelos 
norte-americanos — sob outros aspectos, natu- 
ralmentc — e pelos proprios allemães não deu 
nada nas mãos pouco firmes do director Victor 
janson. Não houve falta de recursos. 

Ha interiores caros e montagens dispen¬ 
diosas. E no emtanto, o film sahiu uma “dro¬ 
ga”. Sabem por que? Simplesmente por(|uc náo 
tem scenarios, porque a sua historia não está 
contada cinematographicamente e o seu director 
não tem o senso dos modernos cineastas. São 
nove partes que se arrastam irritantemenle. E* 
o melhor remedio para quem se queixa de in- 
somnia... Walter Rilla, Livio Pavanelli, Ida 
Wuest c outros, além da estrella, são as victimas 

de Victor Janspn. Ferd. Harcl é um typo ge¬ 
nuinamente theatral. 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 


CENTRAL 


* 


O CÃO FÓRA DA LEI (The Outlaw 
Do;,’) — F. B. 0. 

Mais um film com um desses cachorros in- 
tclligentinsimos, que (lesta vez é o Ranger. Não 
ha novidade. 

Cotação: 3 pontos. 

ESPOSAS SOLTEIRAS (Lonesomc La- 
dies) -- First National. Producção de 1927.— 
(Prog. M. G. M.). 

A mesma e conhecida historia do marido 
que teima em não sahir com a esposa após o 
jantar, preferindo, antes, entregar-se á intermi¬ 
náveis leituras de jornaes. A esposa aborrece-se. 


Procura divertir-se só. Elle, abandonado, acha 
gosto no cultivo da amizade de mua antiga na¬ 
morada. Eterno triângulo... O eterno Lewis 
Stone. 

A eterna Anna Q. Nilsson... A eterna 
edade perigosa... Ah! mas o outro vertice 
e Ja/ne Winton, a linda e tentadora Jane 
Winton! E depois Joseph Henahery soube tirar 
novos ângulos da velha historia. Soube até ex- 
ploral-a com certa profundeza, a historia dc Eco- 
nore Coffee. 0 film contém scenas sophismadas 
e maliciosas. Tem graça e ironia o seu desenro¬ 
lar. O melhor de tudo c o final — Lewis Sto- 
ne continua a lêr jornaes como antes... Para 
embellezar e mais encantos dar ao plot appate- 
cem Fritzie Kidgway. De Sacia Moorers, Doris 
Lloycl, Èdwarcl Martindcl e outros. Lewis Sto¬ 
ne nunca mais trabalhou com John Stahl... 


... vão ver o film... 

Cotação: 6 pontos. — P. V. 
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os olhos as sequtncias passadas entre os 
ciganos. Isso sem falar em Dorothy Revier que 
vale, ella só, o film todo. Frank Leigh taz o 
vilão. Phillippe de Lacy tem um optimo desem¬ 
penho. Como divertimento agradará a todos. 

Demais, ninguém espera ver assombros 
num fijm da linda Dorothy. Portanto, nunca 
haverá desapontamentos... 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 

OLA’ BOIADEIRO! (Hey! Hcy! Cow- 
boy) — Universal — Producção de 1927. 

Ultimamente a Universal vem se descui¬ 
dando dos films de Hoot Gihson. E’ lamentável. 
Que saudades (jue todos os “fans" do sympathi- 
co “cowhoy” não devem sentir dos bellos tempos 
<|ue o seu idolo tinha Edward Sedgwick por di¬ 
rector! Ver um film dc Hoot, então, era gosar 
uma hora de bom humor. Hoje, os seus traba¬ 
lhos aproximam-se cada vez mais da vulgarida¬ 
de e monotonia que envolve os de Tom Mix„ 
Jack Hoxic, Art Accord e quasi todos os outros 
vaqueiros da téla. K este não faz exccpção. F.’ 
trio, cacete. O seu desenrolar vae, aos poucos, 
sendo adivinhado. Só a comedia fornecida por 
Slim Summerville consegue mclhoral-o um pou¬ 
co. Hoot Gihson quasi nada faz, a não ser na¬ 
morar Kathleen Key. Wheelcr Oakman é o 
mais detestável dos “piratas” da téla. 0 final 
é movimentado e sobretudo muito engraçado. 
Serve para os admiradores de Hoot Gihson. 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 

REX, 0 INDOMÁVEL (Wild Beauty) 
— Universal. — Producção de 1928. 

Um dos peores films que tenho visto cm 

toda a minha carreira de “fan" . Das “famosas” 
e ultra-cacetes historias dc cavallos indomáveis 
esta é, indubitavelmente, a mais estúpida e sem 
nexo. Si eu estivesse disposto e tivesse tempo 
poderia encher um caderno do tamanho médio 
com os erros que este “portanto” ostenta. Erros 
de todas as especies c tamanhos, erros de cons- 
trucção de historia, erros de continuidade de 
acção, erros de continuidade de pensamento, er¬ 
ros dc representação; erros de movimentação, 
erros de apanhados de machina, erros de lógica, 
erros de tudo! E’ uma cousa barbara, um atten- 
tado formidável a intelligencia dos ‘fans’ ! 

Custo a crer que tenham tido coragem de 
exhibir este film! E’ peor do que os peores films 
brasileiros! Só tenho pena é de Junc Marlowe. 
Ella bem que merece uma sorte melhor. 

Cotação: 1 ponto. — P. V. 

IDEAI 

ALMAS AVENTUREIRAS — (SclecO. 

Um film cacete com um argumento que 
não tem por onde se lhe pegue. Mildred Har- 
ris entre caras horríveis como o Tom Santschi, 
Jimmie Fulton,. Charles K. French, etc. 

Cotação: 3 pontos. — A. R. 


LON CHANEY, NORMAN KERRY E 
JOAN CRAWFORD 


— Columbia. Producção dc 
1928. (Prog. Matarazzo). 

Film de linha, que serve 
para passar o tempo na tal ta 
de obra mais substancial. 
.Dorothy Revier, linda conu 
nunca, faz uma cigana d< 
outro mundo. Jack Elolt tem 
um trabalho sincero e verda¬ 
deiro. A historia tem qual¬ 
quer cousa de “Paga para 
Amar”, de Virginia Valli 
para a Fox. Dorothy Revier 
vae a casa de Jack para ma¬ 
tai-o e acabou amando-o... 
Virginia foi paga para íingii 
que amava e acabou amando 
de facto. 

Como vêm o assumpto 
nada tem de original. Mas 
está bem tratado e ofíe- 
recem bons regalos para 
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LOURA OU MORENA (Recife) — Lia 
Torá é brasileira. Emil Jannings é americano 
de nascimento. O par continua a espera. A 
opinião já sahiu ha muito tempo, não me lem¬ 
bro. 


SONHADOR (Porto Alegre)) — 1°) Por¬ 
que não ha o que dizer. 2") First National Stu- 
dio, Builbank. Califórnia. 3' Fox Studio. Wes¬ 
tern Ave. Hollywood, Cal. 4) Naturalmente 
que não. 


TALISMAN (S. Paulo) 


Frank Mayo 


ARACEHY (Bahia) — 1") Douglas, 1910 
e o outro, 1902. 2 ) Breve. 3") Ella é de Curi- 
tyba e elle é do R. G. do Sul. 4 ) Não ha bons 
originaes. 5 ) Nasceu em 1910. 


OSBI (Rio Grande) — Ella se acha na 
Pittaluga Films. De todos damos noticias 
quando sabemos alguma cousa. 


MIRELA ( p orto Alegre) — Werner 
Berlin W 15. Kons Tanzer Strasse, 1. 


PAULO CASSIO (Pelotas) — Thamar 
Moema, aos cuidados desta revista. Cortes Real, 
Phebo Brasil Film, Cataguazes. Eva Nil, Atlas- 
Film. Cataguazes. Simplesmente má- distri¬ 
buição. “Braza” muito breve aqui no Rio. 


ED. NOVARRO (Recife) — “Nos Domí¬ 
nios das Blusões” teve a sua exhibição transfe¬ 
rida. A apuração está sendo feita e note-se que 
ainda tem chegado votos de todo o interior do 
paiz. 


NECY (Rio) 


Norman Kerry, Para- 
mount Studio. Marathon Street. Hollywood. 
Cal Idem, Clive Brook, Antonio Moreno. Tif- 
fany Stahl Studio. Sunset Blvd., Hollywood, 
Cal. Já publiquei diversas. 


MARIENSE (Santa Mana) — No Norte 
ainda não comprehenderam bem o que é Cine¬ 
ma. Por isso mesmo, quando fazem um film 
não desejam que elle seja visto em outros Es¬ 
tados. com receio da critica. E mesmo existe 
certa difficuldade na distribuição do film. Já 
houve quem pensasse filmar “O Tronco do 
Ipé . Tudo depende da adaptação, mas o me¬ 
lhor é escrever directamente para o Cinema 


MULHER IMMORTAL (Itú) — Lloyd 
Hughes, F. N. Studios, Burbank Cal. W 
Baxter, Tiffany Studios. Sunset Blvd., Holly¬ 
wood. Cal. Charles e Gary, Paramount Studio. 
Marathon Street. Hollywood, Cal. Gilbert na 
United Studios. N. Formosa Ave, Hollywood, 
Cal. 


ENRI (Rio Grande) 


Tenho tres cartas 
suas, mas quasi sem respostas, apenas commen- 
tarios. Já tem escapado os nomes de A. R. e 
V... O film é ligado com colla especial 
Não houve descobridor, propriamente. 

MATTÔZO (Recife) — Aos cuidados 
desta redacção. 

LI\HA (S. Paulo) 


-L-iviA (S. Paulo) — Mas ha innumeros! 
Qual delles deseja? Ha o da Metro-Goldwyn. 
0 da Paramount, da Universal, etc. 








ESTHER RALSTON E MIRRA RAYO, ARGEN¬ 
TINA, PARA QUEM ELLA ARRANJOU UM 
PAPEL DE DESTAQUE NUM DOS SEUS FILMS 


mento em que abriram o craneo i 
nesse momento Ufa! um frio in 
derara de to<ir) o meu corpo. S< 
vamente mal! 

" Precipitei-me fora da sala 
de disparar para casa, mas depo 
não me fizesse forte e me obriga 
ma a voltar e assistir ao resto da c 
'"•lis dominio sobre mim. 
voltar, e voltei. Dessa vez pude i 
'amente. O meu atmVo rinirmãr 


1 P llíU operar-se das amygdalas. Mais tar¬ 
de. quando sua mãe soffreu uma grave operação 
Hdlie frequentou o hospital durante semanas.’ 
Imita quatorze annos então. No uniforme 
branco das enfermeiras, ella acompanhava os 
médicos na sua visita matinal ás enfermarias e 
seguia os curativos com inesperada atten- 
çao - Já nessa época os casos do cerebro eram os 
casos que mais lhe interessavam. 

Mas em vez de se dedicar ao mister de curar 
cérebros humanos, Billie preferiu entrar para o 
Meatro, que, sem duvida, é mais lucrativo que 
dai volta á cabeça dos homens. Rostos como 

s , eu náo T° (,eni vivcr occultos por uma porta 
de hospital. 

E'curioso, entretanto, que o seu primeiro 
papel no t me ma tenha sido uma “ponta” o de 
uma experiente enfermeira num filrn da World 
bilms. Para evitar que ella tivesse de occultar o 
formoso rosto sob a mascara de gaze como as 
demais, conf.aram-lhe o papel da enfermeira 
que conduz para sala de operações o paciente 


receiosas. E, de um momento para o outro, mu¬ 
dou a situação da antiga titular que fôra mal¬ 
tratada. Chovem as desculpas, em visitas hypo- 
enfcas e, deHciosamente, cómicas. A própria de¬ 
missão do secretario do regente fôra um erro im¬ 
perdoável. Não apparecia ninguém culpado, to¬ 
dos se eximiam de responsabilidades positivas 
mas cujas origens não eram conhecidas. E todo 
aquelle trabalho se fazia 
publicado as famosas 
Entrementes o ] 
de seus passeios no sul 


no sentido de não ser 
memórias da baroneza. 
príncipe Albrecht regressa 
u - -1 e assume o poder do paiz. 

Helm v. Windegg corre a visital-o e, delicada¬ 
mente, expõe-lhe a situação que lhe haviam 
meado, ha tempos, arriscando mesmo a confis¬ 
são leal do plano que idealisara como vingança. 
A sua brincadeira não passava de um truc para 
castigar a insolência e # a maldade de aproveita¬ 
dores de occasiões fáceis Não existia nenhum 
liviò,, nem ella nunca pensára em publicar me¬ 
mórias. O príncipe riu-se muito e prometteu 
nada fazer que podesse prejudicar aquella co¬ 
media. 

Mas os interessados e manhosos inimigos 
de Helm conjuraram uma medida pratica que os 
collocasse á salvo de qualquer escandalo: assal¬ 
tariam a residência de Helm,, alta noite, e rouba- 
i iam o famoso livro que lhes parecia um pesa¬ 
delo. A baroneza, comtudo, soube.da trama c 
preparou-lhes uma recepção toda especial. Em 
dado .momento, iquando os assaltantes inicia¬ 
vam o trabalho, chega as carreiras o corpo de 
bombeiros e, pretextando um combate a gran¬ 
de incêndio, enfrenta o grupo de audaciosos com 
scenas de uma comicidade impagavel. 

No dia seguinte a nobreza de Leuchens- 
lein teve a surpresa de saber que o actual gover¬ 
nante do paiz, príncipe'Albrecht, favorecera a 
Baroneza v. Windegg com a segurança de sua 
amisade para que não houvesse solução de con¬ 
tinuidade nos patrióticos intuitos de seu falleci- 
do antecessor. 


retirar-se com os seu 
a„,K, s , o soldo de official reformado pan 

MÓ""'' f Ceg! ' 1 f a num j“Mo descanso. 

•Mas também clk\ r— 

ressa-sc pela descoberta dos 

de joias. F 

0’Day e 

d»» da meada 

desapparecidaS. " JVJtls 

H,rl.ert Chandler teve até então a confiança 
'iàl a y* ( l ue o fez seu consultor commer- 

Aprovcitando-sede taes funeções, Chandler 

,Ue <l PPP ar entemente é um homem de bem põè 

un prat.ca as suas tramas criminosas. Adiria 

ladroes, constitue um bando bem informado e 

aa-sc temido, pelo mysterio em que se envolve, 

'■ 0S J°all'«ros e proprietários de joias 
caras . * 

A policia trabalha dia e noite e nada conse¬ 
gue apurar. 

Vem, então, ao encontro de Jack uma ajuda 

10 acasf> - Klle surprehende Robert Chandler 
com o producto de um roubo. 

As mercadorias são identificadas e, depois 
disto,. desfaz-se com o correctivo da justiça a 
uuadrilha de ladrõpx flí» llm imntne 


por amor ao officio, inte- 
autores dos roubos 
w-se vigia nocturno da joalheria de 
«leste modo, pae e filho encontram o 
que desfaria o mvsterin , 1 ,. 
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HUMBERTO MAURO E NITA NEY 
NÃO PERDEM UM NUMERO DE 
“CINEARTE” 

A Legião dos Condemnados 

( F I M ) 

que cs meus olhos já viram... Valsámos varias 
vezes... O amor á primeira vista nos appmxi- 
inou com facilidade. Ao jardim, entre juras 
amorosas, trocámos o primeiro beijo — o beijo 
que ainda lioje me amarga na bocca! (E o joven 
teve um gesto de enojo, como quem encomra 
na bocca o travo amargo de um veneno que não 
chegou a causar a morte.) Christina póz-me 
como louco por ella; prometti-lhe toda a minha 
vida por cem annos que vivesse... E ella jurou 
amar-me... Depois, nessa mesma noite tendo 
desapparecido da sala. salii a procural-a — e 
para desgraça minha — fui descobril-a em uma 
dependencia particular da embaixada, quasi 

ébria, nos braços de um outro e cercada por um 
grupo de homens que são hoje os nossos inimi¬ 
gos. 0 sangue subiu-me-aos olhos... Quiz ma- 
tal-os a todos — mas isso não me foi possível 
realizar; elles eram muitos. Resolvi deixal-a á 
sorte vergonhosa de si rhesma, e desde então cs- 
queci-mc da vida — esta existência que de bom 
gosto houvera offerecido áquella pérfida! — c 
hoje outra cousa não busco senão a morte... A 
guerra ha de oífcrecer-me um dia p caminho 
'■erto para esse suicídio glorioso que procuro. 

E suspendendo o copo. saudou o joven mi¬ 
litar a sua companheira de um momento, beben¬ 
do de dois tragos o licor que havia pedido. 

A bailarina tomou-se de assombro com a 
historia do joven aviador. Quiz éíTssuadil-o d° 
m?u terrivel intento; Galé, porém, tinha-se* fe¬ 
chado interiormente a todos os conselhos. Nada 
ouvia, nada queria ouvir — senão esse chamado 
que o arrebatava para o além da vida. para a 
vingança do sem vingança, para o anniquila- 
mento da memória envenenada que guarda, re¬ 
nitente, a lembrança de um grande infortúnio... 
E cahiu de novo no seu silencio habituai. 


Dm dia, surgiu no quartel dos aviadores de 
de promptidão um ofíicial com a .ordem para 
uma missão arriscada. Era uma empresa dc 
uiorte. porque o aviador escolhido teria de con¬ 
duzir clandestinamente um espião ao campo ini¬ 
migo, e caso fosse apanhado, contaria com mor¬ 
te certa. 

Galé prompti fica-se a fazer o transporte. 
Ao campo de aviação, espera o desconhecido per- 
sonagem. Chega o espia. E’ uma mulher. Vem 
de cabeça baixa e traz o rosto coberto por um 
v ’e°. Quando Gale a convida a subir ao appare- 


Iho e descobre-se a espiã, uma pallidez mortal 
■'C espalha pelo .semblante dos dois; c ChriMuia! 

( tale incrimina-a, crescendo de indignação Ella 
fala: 

Ja em outra occasião, meu amigo, íizes- 
le extremamente diíficil a execução do meu of- 
iicio, que exerço em nome da minha patria que 
c lambem «a tua! Então nao me soubeste coiu- 
prehender, nem eu te pude explicar o meu fito. 

Descerrado o véu do mvstcrio, eomprehen- 
deu tiulé que a sua amiga era uma espiã a ser 
viço da sua patria. Christina simulando em¬ 
briaguez nos braços daquelles diplomatas estran¬ 
geiros, em Washington, não fazia mais do que 
cumprir a sua arriscada missão A mulher é mu 
instrumento precioso para os governos que pro¬ 
curam minar o segredo de guerra de outros go¬ 
vernos. Só ella pode conseguir descobrir a data 
de uma mobilização, o dia de um ataque proje- 
ctado, os planos de uma offensiva... 

E o joven aviador alçou o vôo, levando 
Christina á sua arriscada missão. Então, mo¬ 
vido pelo encontro da joven, já não desejava clle 
morrer. Agora a vida se lhe afigurava cheia de 
attractivos. voando entre as nuvens, e tendo a 1 i. 
tão pertinho, aquella que lhe havia tomado o co¬ 
ração dc assalto. . . 

Aterrizando perto das minas de uma igre¬ 
ja. ajudou Galé a sua companheira a descer do 
apparclbo, e depois de um ligeiro idvllio, já pres- 
tes a fazer-se novamente aos nres. disse-lhe o 
aviador da portinhola do aeroplano; 

— "Aqui neste mesmo logar... daqui a 
duiiize dias! Desejo-te bom suecesso na empre¬ 
sa — adens !... ” 

fustamente ao cumprir-se o prazo marcado, 
no logar e na hora designada, baixava sobre o 
campo occulto no valle um aeroplano inimigo. 
Ao approximar-se notou Galé que a distancia, 
como um ponto negro, uma figura de mulher 
acenava violentamente com a mão. Com a velo¬ 



GRACIA MORENA FOI APANHADA 
POR UM AMADOR DE PHOTO- 
GRAPHIA... 

Ualé, com Christma a bordo, regressa ao 
seu quartel em um aeroplano da esquadrilha li¬ 
bertadora. porque o seu havia sido destruído peio 
fogo. E lá, dando conta ao eommandantc das 
iiceorrcneias que acima ficam descriptas, toma¬ 
ram novamente o apparclbo os dois noivos de 
guerra — e voaram, perdendo-se entre as nu¬ 
vens, em direcção á capital da Erança... 


cidade do apparclbo, mal podia o rapaz distin¬ 
guir a sorte fios signacs, e como reconhecera na 
mulher a sua amada Christina. julgou que ella 
o saudava pela volta aprazada. 

Feita a aterrizagem, saltou de dentro do 
avião o seu piloto. Cheio de alegria, ia Galé a 
correr para a sua amada, quando, como surgidos 
de dentro da terra, apparcceram os soldados ini¬ 
migos, e de carabina em ponto, o obrigaram a 
render-se antes do que ficar morto ali mesmo. 

E á frente de um pelotão, foram os dois 
conduzidos para a sala onde se achava reunido o 
conselho de guerra. Por um desses inexplicáveis 
paradoxos da existência, os que não puderam 
encontrar a morte, quando a desejavam, iam 
agora deixar de viver quando a vida lhes pate- 
cia mais desejável... 


0 julgamento foi summario, devendo os 
ioneiros passar pelas armas ao romper do 
:1a manhã seguinte. 

Galé e Christina. amarrados a um poste, em 
, do campo, estavam promptos para a mm te. 
elles dois seres, que separadamente haviam 
«ado a morte, cada um por seu turno, iam 
ra entrar juntos para o esquecimento eterno, 
içados pela causa do amor e pela causa da 


a! 


1 » 

) tenente commaudante do pelotão exc- 
ia dar a ordem de f<W < } • • • f E* siiliit*». 
pontos negros surgindo dentre as nmens, 
ece uma esquadrilha de aeroplanos iuimi- 
:,ue vinha em defeza dos dois prisioneiros. 
3 campo não oíferecia abrigo contra a me- 
i dos ares, e muitos dos soldados adversa- 
orani logo varridos pela saraivada de ba- 
íspejada dos aviões contrários. Outros, rc- 
los na casa que servia dc quartel, encontra - 
igual sorte, ao ser o albergue dynamitadn 

to!... 

çmquanto isto, os dois prisioneiros, livres 
acção dos seus perseguidores, occultavam- 
ma depressão do terreno. Pmim durou o 
o (iue corriam, pontue batidos os contra- 
rtfunirani-si* os dois aos seus companheiros 


O que é uma Vampiro? 

(FIM) 

magnifica collecção de livros raros nas estantes, 
'concorrem para dar áquella espaçosa sala de 
visitas o “cachet" de distinção que fôrma o 
ambiente de uma dama de espirito culto. A 
única coisa que ali lembra cz^inema é o r etra- 
to de Theda Barn em um dos seus famosos 
papeis. 

Quando ella voltou trazendo os ice-cream 

•V 

sodas, interroguei-a sobre os seus projectos de 
futuro! 

"Certamente, respondeu-me ella, não 
perdi de todo o interesse pelo Cinema e pela mi¬ 
nha carreira dc actriz. Esta não se encerrou 
ainda, mas acompanho de perto a presente evo¬ 
lução e não me impaciento pela minha volta: 
observo o momento opportuno para o regresso. 
Nesse momento precisamente,, cogita-se da 
minha apparição no palco, projecto esse que 
espero estará devidamente amadurecido em 
breve. No que concerne ao Cinema, interes¬ 
sa-me especialmente o novo Cinema falado. 

“Com o rápido caminho que está fazendo a 
realização <Jo Cinema falante, produzir-se-á 
uma séria escassez de artistas, que conheçam a 
tecbnica differeiitc de representar com a ex¬ 
pressão e o gesto Não estou fazendo nada nesse 
sentido, mas observo e aguardo. Teremos 
grandes desenvolvimentos dentro em pouco”. 

Theda Bara toniou outro cigarro, e de 
olhos scmi-cerrados emquanto o accendia, pro- 
seguiu: 

“Recuso-me a deixar catalogar-me como 
uma "veterana” do Cinema, h’ uma extraordi¬ 
nária illusão de que parece possuída certa gente 
aqui. O facto positivo da que>tão é que n pu¬ 
blico gosta de Norma e Constance I almadge. 
Douglas Eairbankse Marv Picklord e outras 
innumeras grandes estrellas que se acham 
agora no apogeu da sua popularidade, são todo> 
meus veterano nos Studios. Sou moça, sinto- 
me moça, e tenho em mim muito que dar a tela. 
quando soar a hora opportuna . 
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í>tm: !•;• o logar do crime! 

l Jueiia lazer o lavor de indicar o 
l’ ara r 'Hile atirou a carteira vasia? 

\mei. a para traz daquella arvore! 

I ’ara a direita? 

Sim, para o lado direito! 

Ma> Marcasse disse-, ‘me que enco 
*i cai leira a traz daquella planta... á esqu 
i erreol resolve calar-se, mas as com] 
t ‘" cs 'l lu ‘ cst< -‘ interrogatório engendra são t. 
Miu- as sentas snccedem-se umas ás outras 
mentaudo sempre o interesse do espectador 
desenlace do filin. que, sendo um romanc 
aventuras mostra-nos um trabalho colossal 
satislaz inteiramente a qualuuer nlatéa 


(.mico, ja insçnptos para a pi 
autos quando recebe elle uni 
sem d lívida ditada pela curiós 
A pequenina missiva avisava 
seguinte a tia estaria na cicia. 
Sauatorio (pie o sobrinho 
tal lar. 

(> rapaz botou . " 

pardieiro botou a cabeça entre 


T maos na cabeça. O com 

va.n perdidos! A tia chegaria d^,,r^rie'p^í' 

h , oras e ,le Sauatorio cllcs não tinlnn, 
signal! imiiam nen 

I;isb, o mecânico, teve nma idéa repentina 
onvidanam nina recua dc amigos ,,-ira 
patuscada cm casa c no dia seguinte quando'" 1 
tivessem todos embriagados,’arranjX, í, “ 
mas necessárias, improvisariam com facilidade 

'"'fP' 13 ! <le l ,r "*>eira! o piano do desmiolai!., 
mecânico tinha algo de genial e era bem a unic i 
solução para o caso. 1,1 

Na manhã seguinte, na estação, recebeu 
Jaekasuatia. acompanhada dc Marti, a e do 
primo Gustavo. Ao entrar no “Sanatório" ob- 
se.vou a arisca senhora um estranho cheiro de 
v nho que lhe andava pairando á ponta do narir 
Mas o Jack promptificou.se logo a explicar que 

çra uma d,st,Ilação clandestina que ficava 
casa contígua.... 

A hutoria não lhe pareceu hem fundada 

mas em talta dc outra, serviu para encobrir o 
stibterlugio. 


amieiro que me deve, contestou 


ii.. .1 n in.t na< >al»i cjno 11 eollar tlelli 
r ' ,;i ‘-‘t.ípcnhaii i v quero evitar lhe cs>e desgosto. 
!•' i v.teê que me tent-.u a jogar na Bolsa Com 
.uni.ii. I or >ua causa, Boche. perdi muito di- 
•Ibeiro! X.io sei cotnoiíão *> mato! 

-Calma, senhor lerouie DT.grcinont, ex¬ 
clamou meu patrão! 

I rometto devolver-llic o eollar amanhã 
mn talta. Minha irmã precisa delle. 

— Então escreva o que lhe vou dictar. 

(] rco escreveu o que meu patrão lhe di- 
it'>u e em tioca levou o eollar. boi isto o que se 
passou. 

I cm alguma cousa a dizer contra o de¬ 
poimento desta testemunha, pergunta o |uiz a 
Jerome I )’Kgremom ? 

Não lenho. Indo tjue esta testemunha 
disse é verdade! 

l»etn, então vamos ouvir agora o depoimento 
do guarda-florestal, declara o Juiz. O que tern 
a dizer. Sr. Marcasse? 

No dia seguinte ao crime auxiliei os 
guardas ern varias pesquiz.as c encontrei no par¬ 
que uma carteira vasia com as iniciaes do ho- 
inc‘i)i que foi assassinado. Entreguci-a a um 
dos guardas. E’ tudo o que sei. 

C Juiz suspende a sessão e o lury retira-se 
paia deliberar voltando meia hora depois para 
eondemnar o réo nor crimr de ;iss:i«.<m:ni. 


.k-Monerra: ueixar que os males dessem 
llc Sl "'esmos, No melhor ,|a convalcscen- 
porque este era o estado clironico da rica 


"o <lia seguinte ia ter logar a grande cur- 

1 a ™ P r<lvar 0 seu carro, escondidamenle, 
• a 1,111 " J‘ lcl< CIJI " o seu mecânico. A tia Man¬ 
em companhia de Manha, andava passeando a 
carro. 

Por inielieidade, ao dobrar uma volta da 
estrada, succedcu Jack ir de encontro ao auto do 
jum James, ficando o magistrado ferido em uma 
mão. 0 rapaz, vendo a sua imprudência, nem 
l )aiara l ,ara l ,e <lir desculpas, mas a tia Mary, 
que passava momentos depois do desastre, ache¬ 
gou-se ao desconhecido: 

— Cm sujeito maníaco abalroou commigo 
ccreio que me deslocou uma mão. 

- Venha comnosco, disse Martlia. Eu vou 
Icral-o ao melhor medico da cidade. 

— V amos leval-o ao sauatorio “Mary Wa- 

1 !"? ' acrescentou a velhota, que o meu so- 

hi mho, que e medico, acaba dc installar. 

... ~ En ' a< ’ a senhora c Mary VVatkins — de 
VV atkinsville? 

— Seiá que já não me conheces, Jim? 

ann/°i facto . é c l«e ° juiz James Iiofiper, nos 
(le sua Juventude, havia sido namorado da 
então bellissima Mary VVatkins. Unia zanga por 
um nadinha 0 havia feito sahir do logar até que 
aquelle incidente miraculoso os punha outra 
vez um defronte do outro). 

Feito 0 tratamento pelo “Dr. ’’ Jack, foi o 
juiz para sua casa, não sem insistir para que a 
tia Mary 0 fosse visitar no tribunal onde traba- 

lavd. Isto fez. a rica senhora — uma e muitas 
vezes. 




SAMMY COHEN BANCANDO 
" BE AU GESTE” 


1 cs um veterano em conquistas de amor 
‘ lua obrigaçao e defender-me! Não deves de¬ 
nunciar Marcasse! Jura! 

~ - Elr< ’; -' las iiei cie encontrar um meio 
i’;"'' 1 bv ™ Jconu- cio crime que não praticou! 

" a> (I T IS ' I'erreol exigiu que Marcasse 
' l ' ssc conlcrenciar com elle c observou 
-- Vê este dinheiro? F,’ uma peque 

,l,la * ' a l ,ara a America com sim <>«nn 
irnc.i lera que escrever 
praticado por si! Só 1 
>l, a partida. Escolher 
jam tratados 


senhora — chega 11111 a cartinha prej 
Jack. Dizia assim: 

fjuei ida tia: — Graças ao augni 
nba mesada, estou melhorando os m 
clínicos. A minha especialidade me< 
escolhida: é a ‘‘autjo-suggestão” M 
tuia não precisará de 111 c mandar 
Abraços e affectos do sobrinho — | 
Mas isto não passava de ser 
blaguc ’ do grande estróina. Tudo q 
ria era preparar o espirito da tia pa 
nao softresse um ataque auto-cardia 
0 tf a,ato 1,1C dirigisse uma nova inve 
B, com d leito, dias depois, re< 
lli<»ta esta pilula telcgraphica: 

AIci t y VVatkins — “urgente!" 
Acabo abrir Sauatorio “Marv 
escolhendo nome homenagem titia. 
antar-me 4.000 dollares fazer frente 
despezas? — Jack. 

Com isto a velhota tomou uma 1 
Onde ja se viu disto? Não mandarei á 
ralla nem mais um vintém! 

Martlia, a enfermeira, que já hav 
t bisado com uma photograpliia de 
vira no alhum da familia, achou que 
devia ajudar o rapaz, mórmente quan 
lava de estabelecer uma clinica que 
honra ao nome... 

O certo é que 0 Jack comprou o 1 
para o seu novo auto de corridas — po 
mandara-lhe 0 dinheiro pedido 


crime 
i depois de 
L 'H ,os um paiz onde não ha- 
de extradição. 

‘ ; Sua ! ,ro l ,os ta chega tarde, affirma Mar- 
vsse. .VImna mulher abandonou-me! 

Se assim é, nada mais o prende aqui! 
lenho um prcsciitiniento que ella ha de 
voltar para minha companhia! Adeus! 

\ cmlo que Seu piam, falhara. Ferre, >1 resol- 
' 11 "["''icar-se para salvar o irmão da mulher 
'|ue adorava e declara por escripto ter sido elle o 
assassino de Roche. 

P - , ‘ liz Boismartel recebe essa declaração c 
manda chamal-o. 

l*oi vocé quem escreveu isto? — eid 
-Por que matou? 

Era mos inimigos ha muitos ânuos. 

— Por que tirou o dinheiro da carteira? 

Sómente para (|iie a policia ficasse pen- 
san( l° Tie o criminoso matou para... furtar! 

Vocé... um official do exercito íran- 
cez... vocé fez isto? 

Nao me pude conter! 

— Conhece este logar? 


*i o Jack animadíssimo com o seu me 
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HOROSCOPOS 

faz famosa astróloga, orientando-se 
pela data e logar de nascimento de 
cada pessoa. Todos podem assim co¬ 
nhecer 0 seu futuro! Escreva com en- 
veloppe prompto para resposta á Sia. 
Musset de Tort, Caixa Postal 2417 — 
Rio de Taneiro. 


De Hollywood para você 

(FIM) 

ta, cavalheira respeitável e que 
muito me considera, uma vez por ou¬ 
tra assentava seus occulos para mim, 
procurando fazer com que eu ficasse 
attento á conversa, e creio até que se 
aborreceu commigo... 

Naquelle logar, sómente porque fui 
convidado para almoçar, não era obri¬ 
gado a ter meus olhos em volta da 





phos? 


9 o 3o oleo de figado da 
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Vinho Reconstituinte í 

„. s 

SILVA ARAÚJO 


SYNTHESE DAS OPINIÕES DE 
SUMMIDADES MEDICAS: 

* De preparados analogos, nenhum, a 
meu vêr, lhe é superior e poucos 0 egua- 
lam, sejam nacionaes ou estrangeiros; a 
todos, porém, o prefiro sem hesitação, pela 
efficacia e pelo meticuloso cuidado de seu 
preparo, a par do sabor agradavel ao “ pa¬ 
ladar de todos os doentes e convales¬ 
centes/. 

Dr. B. da Rocha Faria 

* ...excellente preparado que se emprega 
com a maxima confiança e sempre com 
efficacia nos casos adequeados. 

Dr. Miguel Coulo 

“...dou com desembaraço e justiça, 0 
testemunho dos grandes benefícios que me 
tem proporcionado na clinica... M 

Dr. Luiz Barbosa 

•...excellente tonico nervino e hemato- 
genico, applicavel a todos os casos de de¬ 
bilidade geral e de qualquer moléstia in¬ 
fecciosa.’* 

Dr. A. Austregesilo 

...este preparado é um dos melhores 
que conheço pela sua efficaz acção to- 
nica. 

Dr. Rodrigues Lima 

...me tem sido dado constatar em doen¬ 
tes de minha clinica, os beneficos effei¬ 
tos do Vinho Tonico Reconstituinte Silva 
Araújo, 

Dr. Henrique Roxo 

Dentre os produetos similares destaca- 
se 0 “ Vinho Reconstituinte” de Silva 
Araújo. 

Dr. Nascimento Gurgel 

...numerosas são as provas que, desde 
longo tempo hei colhido de sua bemfazeja 
influencia tonificante sobre o organismo. 

Dr. Toledo Dodsworth 


mesa onde estavamos, quando em vol¬ 
ta de mim... tanta cousa estava pas¬ 
sando. A cada momento era desper¬ 
tado para ajguem que passava. Tam¬ 
bém não era eu sómente; ella tam¬ 
bém estava sempre desviando 0 
olhar para cumprimentar a um e a 
outro. Assim falou a Fred Niblo, Nils 
Asther e a Lon Chaney que eotava 
sentado á primeira mesa logo a en¬ 
trada. 

A cada momento que havia 
u chance”, quando não passava urn 
artista para nos distrahir ou algum 
conhecido de Dale Fuller, nossa 
conversa voltava a ser reatada. 

Dale começára a dedilhar 0 ro¬ 


sário de sua vida artistica, contando 
os pormenores mais interessantes, e 
que eu francamente, pouco ou cou¬ 
sa alguma reti em memória, devido 
a avalanche de artistas que a cada 
instante passava por mim. 

Horas depois ella me apresentou 
a Renne Adoree, e que por signal é 
mesmo adoravel — já não digo ado¬ 
rada. 

Eu gostaria de gastar meu fran- 
cez, um dia inteiro e conversar com 
a Renee, posto que, ella fale inglez 
com relativa facilidade. 

Estavamos quasi no fim do al¬ 
moço, e pouco consegui saber de 


Dale Fuller... creio que precisa¬ 
mos conversar outra vez, sem que 
tenha meus olhos tão attribulados, 
com 0 rutillar das estrellas, que em 
hora de almoço, procuram um lu¬ 
gar... uma mesa... uns sandwches 
para saciar 0 estomago, ali como 
qualquer mortal... despretenciosa- 
me.nte, e que depois voltam á activi- 
dade defronte da camera. 

Francamente eu não sei dizer si 
almocei e de que se cumpunha 0 al¬ 
moço ... mas também, que asnei¬ 
ra a minha acceitar um almoço com 
Dale Fuller no restaurante da Metro 
Goldwyn. 
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amante irresistível 


desesnpin I LCna com ‘nteiro 

«speio, vendo com o afastamento 

de Grey a P e fda dos seus risonho- 
sonhos de amór. E o filho do sar ’ 

S t nt0 ’ qUG atravessa a cavalheiresca 
Phase romantiea, não se contado 

ma!s ante as lagrimas da irmã. toma 

de um .evolver e vae á procura de 

Gr £ y paia UIP desforço pessoal 

oeito^rr 3 " 0 ', ap0nta ‘ lhe a ^ma ao 

pe to com solemmdade e obriga-c a 

V0 ai paia Betty, forçando-os 3 c e 
casarem... e 

Escondendo 0 melhor possivrl a 

::!sTÍ al .® gria - as sumem elles 

a. es constrangidos de victimas, aei- 

ando <I ue 0 valente irmãozinho re¬ 
solva 0 seu destino. 

O velho sargento, sempre ranzinza, 
-0 esquece 0 fantasma de “Follies 

f ü s , ' ^ as 0 i° v en par, preoccupa- 
0 so com a própria felicidade, não 
a contas do que se passa em torno. 


Wiútas são as causas t)e 
transtornos intestinaes 

que põem em pe- 
vida de 


creanças e 
V I adultos. Impossível 

; será quasi sempre 

evitar qualquer des¬ 
cuido insignificante 
na aumentaçào ou eliminar toda a fonte de in¬ 
fecção, sendo porém facil defender-se contra 
ella effectuando uma desinfecção efficaz no 
organismo mediante os comprimidos 
Schering de Urotropina q U e são 
considerados universalmente como o remedio 
de preferencia contra os processos infeccio¬ 
sos das vias urinarias, intestinaes e biliares. 
Insista no preparado original iivre de effeitos 
secundários. Vidros de 50 comprimidos de 0.5 
grammas, 
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Peçam amostras grátis, mediante $400 em 
sellos, acompanhado do presente annuncio. 

USINA DE PRODUCTOS CHIMICOS 
VICTORIA REGIA 
LIMA & BRANX 

CHIMICOS 

R. BARÃO DO BOM RETIRO N. 344 
R I O — Tel. Jardim 238 


A’ venda em todas as perfu¬ 
marias e casas de I a ordem 
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Em caixas com vinte papeis 
Antiséptico - Preservativo - Desinfectante 

Medicamento aconselhado em lavagens vaginaes - Nos 
casos de corrimentos fétidos - Flores brancas _ Catharro 
do utero - Dôres dos ovários e Utero e na Blenorrhagia 

da Mulher. 

As lavagens diarias com GYROL evita m as moléstias e 
conservam a saude do utero e dos ovários. 

PREÇO DE CAIXA 5 $ooo 

Em todas as Drogarias e Pharmacias do Brasil 


Leiam o artístico Para Todos.. 
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AS CREANÇAS PREFEREM 


LENDO O SEMANARIO 


O TICO-TICO 


PARA TODOS 


a qualquer outra publicação nacional. 
E os paes devem aproveitar esta pre¬ 
ferencia dos filhos, que com ella se 
EDUCAM, INSTRUEM E DIVER¬ 
TEM. 

; Concursos com prêmios uteis em- to- 
\ dos os iwmeros. 


acompanhareis a vida elegante e intél- 
Iectual do Rio, de São Paulo e de todos I 
os gr andas centros brasileiros. Cons- /I 
tantes informações illustradas das I; 
capitaes européas. lai 
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ixcuciNtKA u íanuüE: dperftiinándo o 
augmjanto. <j^ globulos sanguíneos. 

TONlFiC^puS MUSCULOS fornecendo ao 
organismo rfiaior resistencia.1 

FORTALECE OS NERVOS corrigindo as 
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